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Poluição 
aumentou 
em Portugal 
Entre 1980 e 1983 verificou-se em Portugal um aumento de emissões 

de dióxido de enxofre de 265.000 para 305.000 toneladas e dos óxidos de azoto 

para 191.000 toneladas — segundo dados oficiais. De acordo com dados 

da Direcção-Geral de Qualidade do Ambiente, a emissão de hidrocarbonetos 

poluentes cresceu no mesmo período de 55.000 para 63.000 toneladas. O aumento 

conhecido de partículas em suspensão, de 2.787 para 2.889 toneladas, refere-se apenas 

às centrais térmicas. Sabe-se, contudo, que a concentração de partículas 

em suspensão atingiu valores de 209 microgramas (milésimos de miligrama) por 

metro cúbico na Zona Industrial do Barreiro/Seixal, 132 na Zona Industrial 

de Estarreja e 114 numa zona de tráfego intenso de Lisboa. LER NA PÁGINA 6 

  

  

  

VARSÓVIA — Coiaiinidionçs polacos escolhendo 
cuidadosamente os bens necessários, num posto de venda, 

após ter ocorrido o maior aumento de preçós sobre 
produtos alimentares, desde a lei marcial em 1982. 

  

Trânsito 

em Aveiro 

vai ter comissão. 
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Estrada 

Ovar-S. Jacinto: 

um dó de alma 
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Eleitos 

corpos gerentes 

dos Bombeiros 

de Agueda 

    

  
  

Em Cabo Verde 

  

SIDA matou 
sete pessoas 

Sete pessoas morreram com SIDA em Cabo 
Verde desde 1986, encontrando-se outros 12 
doentes internados no hospital — revelou ontem 
fonte médica na capital cabo-verdiana. 

A fonte adiantou que as vítimas mortais eram 
todas pessoas em idade sexualmente activa e que 
dos 66 casos de seropositividade até agora de- 
tectados, 60 são da Ilha de Santiago, quatro de 
São Vicente e dois da Ilha do Fogo, sendo a maior 
parte dos portadores do vírus residentes em zonas 
urbanas. 

O ministro cabo-verdiano da Saúde vai lançar 
em 12 de Fevereiro uma campanha de despis- 
tagem da SIDA a nível nacional, destinada a 
pessoas entre os 15 e os 55 anos, estando prevista 
a recolha de 900 amostras de sangue na Cidade da 
Praia, 900 na cidade do Mindelo e outro tanto nas 
restantes Ilhas do Arquipélago, nomeadamente 
Fogo. 

Até ao momento foram já efectuados mais de 
3.000 testes conduzidos por duas equipas fran- 
cesas e uma luso-norte-americana. 

Cabo Verde dispõe desde Novembro de um 
Laboratório Autónomo de Despistagem de SIDA 
(vírus HIV-I e IN), habilitado a fazer não só o teste 
como à confirmação da seropositividade, que foi 
oferecido pela cooperação francesa no âmbito da 
colaboração entre as autoridades da Praia e o 
Instituto Médico Francês Claude Bernard. 

A existência de SIDA em Cabo Verde foi 
oficialmente anunciada em Fevereiro de 1987 
tendo sido precisamente num doente cabo-ver- 
diano que em meados de 1986 foi identificado 
pela primeira vez em Paris o vírus HIV-II. 

  

Traziam carros quase novos de França 

Judiciária pôs termo 
a um negócio chorudo 
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um   o Ea 
KOREM (Etiópia) — Um etíope sendo levado num carro de mão para a clínica, enquanto 

centenas de outros etiopes famintos o seguem à sua passagem. 
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Dos EUA 

e da URSS 

  

Os ministros da Defesa dos Estados Unidos 
e da União Soviética concordaram em encontrar- 
-se em Bema, na Suíça, antes do fim de Março, 
para discutir o controlo de armas e outras ques- 
tões, disseram ontem fontes da Administração 
Reagan. 

Este encontro bastante invulgar entre Frank 
Carlucci e Dmitri Yazov num pais neutral insere- 
-se no âmbito de uma contínua série de trocas 
pessoais entre funcionários de alto nível das 
superpotências sobre questões globais, disseram 

as mesmas fontes, que solicitaram o anonimato. 
«Espero que o encontro tenha lugar em 

Março, mas ainda não foi marcada a data 
exacta», disse um dos funcionários. 

Em declarações à agência Reuter, o mesmo 
funcionário afirmou que o encontro não se rea- 
lizaria antes das reuniões do secretário de Estado 
George Shultz com o ministro soviético dos 
Negócios Estrangeiros Eduard Shevardnadze, 
previstas para os dias 21 a 23 de Fevereiro em 
Moscovo. 

Ministros da Defesa 

vao reunir-se 
As fontes da Administração também dis- 

seram que o Chefe de Estado-Maior das Forças 
Armadas soviéticas, marechal Sergei Akhro- 
meyev, que também é vice-ministro da Defesa, 
concordou em visitar os Estados Unidos este ano 
a convite do almirante William Crowe, presi- 
dente da Junta dos Chefes de Estado-Maior. 

Crowe, por seu lado, faria provavelmente 

uma visita oficial à União Soviética no próximo 

ano, acrescentaram.   

Na Roménia 
ERR ec ar 

Proibido 
conduzir 
carros 
privados 

As autoridades romenas decretaram ontem a 
proibição de condução de carros privados, por 
causa das faltas graves de energia pelo quarto 
Inverno consecutivo, o que retirará de circulação 
um milhão de viaturas. 

Um comunicado oficial publicado no jornal 
do Partido Comunista Romeno, «Scinteia», diz 
que a medida é justificada pelas «condições 
atmosféricas desfavoráveis», incluindo gelo e 
neve nas estradas em partes do país. 

Segundo a televisão estatal romena, Buca- 
reste esteve segunda-feira debaixo de um manto 
de 25 centímetros de neve, o primeiro grande 
nevão deste Inverno. 

Romenos e diplomatas ocidentais em Buca- 
reste disseram que a proibição de circulação de 
automóveis privados era de csperar, depois de ter 
vigorado durante os últimos três Invernos. 

Em Novembro passado, a Roménia decretou 
as medidas mais severas desde a II Guerra 
Mundial para pcupança de energia, racionando o 
aquecimento e electricidade nas casas e escri- 
tórios e criando multas duras para o «super- 
consumo» de energia. 

Desde princípio desta década, a gasolina é 
racionada fora da capital a 20 litros por carro 
mensalmente. Em Bucareste há gasolina, a 
despeito das longas bichas e de um sistema 
aplicado pela polícia de registo de chapas de 
matrícula de automóveis que vão às bombas de 
gasolina, para evitar que os motoristas encham o 
tanque do carro mais do que três vezes por mês. 
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Integração dos ISCA's no ensino universitário 

Estudantes 
exigem criação da Faculdade 
de Contabilidade e Administração 

As Associações de Estudantes 
dos Institutos Superiores de Contabi- 
lidade e Administração decidiram 
marcar uma audiência com o ministro 
da educação, Roberto Carneiro, de- 
pois da realizada recentemente que 
as mesmas consideraram de fracasso 
ao tornar-se numa reunião entre os 
orgãos máximos do ISCAL, na qual 
participaram somente com o estatuto 
de meros observadores. 

A reunião, transferida sem qual- 
quer comunicação prévia para o 
ISCAL de Lisboa, deixou desconten- 
tes os estudantes que consideraram 
de primordial importância fazer a 
«destrinça entre a audiência que su- 
punhamos ter obtido, com a nossa 
exclusiva participação e a reunião 
que efectivamente se realizou e esta- 
ria já planeada sem o nosso antecipa- 
do conhecimento e para a qual não 
foram contactados docentes dos res- 
tantes institutos». 

Os estudantes pretendem ver ga- 
rantidas certas observâncias relativa- 
mente aos cursos que frequentam, 
enquadradas na integração dos 
ISCAS no ensino universitário. 

Os estudantes dos institutos Su- 
periores de Contabilidade e Adminis- 
tração pretendem ver garantidas as 
equivalências de curriculuns dos cur- 
sos a outros que actualmente exis- 
tem, a reestruturação e modernização 
do curso, o futuro dos Cursos de Es- 
tudos Superiores Especializados, a 
definição no respeitante aos serviços 
sociais e que os institutos sejam 
consultados. 

As Associações de Estudantes 
exigem do ministério da educação o 
processo comum de candidatura ao 

pa ne, 

Na Quinta do Olho d'Água 

Acidente de viação 
provoca dois feridos 

Ao princípio da manhã de ontem 
verificou-se na Quinta do Olho 
d'Agua, em Aveiro, um acidente de 
viação que envolveu uma viatura li- 
geira de passageiros e um velocipede 
com motor. 

O acidente ocorreu cerca das 8.15 
horas, na estrada de acesso ao bairro 
da Quinta do Olho d'Agua, tendo fica- 
do feridos o condutor da motorizada 

. e sua acompanhante, respectivamen- 
te Agostinho Fernandes Valério, de 26 
anos, e Maria José da Cruz, de 22 
anos. 

Os sinistrados deram entrada nos 
Serviços de Urgência do Hospital de 
Aveiro com escoriações e fracturas 
nos membros superiores e inferiores. 

A Secção de Trânsito da PSP de 
Aveiro tomou conta da ocorrência. 
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ensino superior, os trâmites legais de 
matrícula, frequência, avaliação, regi- 
me de faltas, utilização e participação 
nos serviços sociais das universida- 
des e que os orgãos representativos 
dos institutos façam parte das reito- 
rias das universidades. 

Em face à grande oferta pelo mer- 
cado de trabalho e à necessidade de 
quadros técnicos especializados, 
chocando frontalmente com | insufi- 
ciências de recursos técnicos e teóri- 
cos do nosso pais em face à adesão 
de Portugal à Comunidade Económi- 
ca, os estudantes exigem a criação, a 
curto prazo, da Faculdade de Contabi- 
lidade e Administração que deverá 
abranger as áreas de gestão financei- 
ra, crédito e seguros, informática de 
gestão, administração, auditoria e 
controle financeiro. 

Por último, as associações que- 
rem ver satisfeitas a existência de um 
conselho científico à semelhança do 
ensino universitário e a equivalência 
directa de cadeiras nos casos previs- 

tos de transferências para os cursos 
de outras faculdades ligadas à ciên- 
cia da empresa. As aspirações e 
preocupações dos estudantes tém 
como objectivo a integração dos ac- 
tuais ISCAS no ensino universitário, 
tal como previsto na Lei de Bases do 
Sistema Educativo, lei n.o 46/86, arti- 
goid.o&ie3. 

A integração não tem, segundo os 
estudantes como pano de fundo 
«qualquer promocionismo, mas sim 
uma aspiração lógica, um direito in- 
trinseco e inato que virá, num futuro 
mais ou menos próximo, possibilitar 
maior desenvolvimento ao país e as- 
sim atingir os objectivos que estão 
apontados e que são tarefa nacional 
neste periodo de transição no merca- 
do tão amplo como o da Comunidade 
Económica Europeia, época de sérias 
dificuldades dada a nossa situação 
de inferioridade perante os outros 
países membros, nomeadamente a 
nível tecnológico e pedagógico». 
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Trânsito em Aveiro 
vai ter comissão 

O executivo municipal deliberou 
na sua última reunião criar uma «Co- 
missão Municipal de Trânsito», com 
vista a proporcionar condições de 
trabalho para um estudo da melhor 
regulamentação do trânsito. em 
Aveiro. 

A proposta, que foi aceite por 
unanimidade, foi apresentada pelo 
vereador Vitor Silva, que apontou 
como elementos possíveis para a for- 
mação dessa comissão um elemento 
da Direcção Geral de Viação, da PSP, 
da GNR, da ANIECA - Associação Na- 
cional dos Industriais do Ensino da 
Condução Automóvel, um elemento 
do Gabinete de Planeamento da Cã- 
mara e ainda o Eng. Fernando Vieira, 
dos STUA. 

Girão Pereira põe ainda a hipótese 
de ser também convidado um ele- 
mento da Associação Comercial de 
Aveiro. O assunto ficou para estudo 
sendo posteriormente decidida a sua 
constituição. 

A implementação de parcómetros 
na Av. Dr. Lourenço Peixinho foi tam- 
bém tema de reflexão, mas que ficou 
para ser apreciado pela referida Co- 
missão, que irá estudar a hipotase da 
instalação de uma máquina grande, 
de 100 em 100 metros, em substitui- 
ção dos parcómetros duplos, que sao 
postos de 4 em 4 metros. 

Foi também aberta e adjudicada a 
proposta para a construção da sede 
da Cooperativa de Artesãos «A Barri- 
ca», à construtora Zeus, desta cidade. 

O tempo de execução da obra é 
de 270 dias, e será assinado um pro- 
tocolo entre a Câmara, a Cooperativa 
e a empresa construtora. 

Hã já algumas ofertas de obras de 
arte para a decoração interior da se- 
de daquela Cooperativa, feitas pelos 
artistas aveirenses. De referir que fi- 
cará instalada na Praça Melo Freitas, 
no lugar onde actualmente existe 
apenas uma horenda parede. 

Nesta reunião foi também adjudi- 
cada a segunda fase das obras da Av. 
Dr. Lourenço Peixinho, e na qual es- 
tão incluidos os desenhos para a 
decoração dos passeios, atingindo a 
soma de 6.300 contos o custo global 
desta segunda fase. 

No capitulo das aquisições, e rela- 
cionado com a nova politica de ges- 
tão dos lixos, foi deliberado adquirir 
mais 100 contentores, de 800 litros, 
para melhorar os locais onde eles já 
existem e aumentar a rede de conten- 
tores, para as zonas mais periféricas 
da cidade. Os funcionários camará- 
rios encarregados da limpeza passam 
também a ter um novo fardamento, 
tendo a Câmara adquirido 200 fatos, 
para os homens e 60 batas para as 
mulheres. Ainda dentro desta nova 
política vao ser distribuidos pelas 
pessoas sacos de plástico para o li- 
xo, pelo que foram encomendados 
500 mil sacos. 

No respeitante à habitação social, 
e tendo em vista a construção dos 
fogos em Santiago, o executivo muni- 
cipal deliberou entrar em negocia- 
ções com a dona da chamada «ilha 
do Ribeiro» com a finalidade de a 
adquirir, por completo se possível. A 
decisao foi tomada atendendo à si- 
tuação de miséria em que os seus 
habitantes vivem e devido ao facto de 
lá se encontrarem dois restos de ha- 
bitaçao, que necessitam de ser de- 
molidos, devido ao seu mau estado e 
também para impedir que venham a 
ser ocupadas por alguma familia ca- 
renciada, pois não oferecem condi- 
ções de segurança. 

Ainda relacionado com a habita- 
ção social foi deliberado adquirir uma 
lingua de terreno em Mataduços, na 
Arrota Nova, cerca de 440 metros 
quadrados, com vista á implementa- 
ção, no local, de habitações sociais 
unifamiliares. 

Faz hoje 
cone    

anos 

  

- que, em 1484, D. João Il, de 
passagem por Aveiro, confirmou a 
carta, passada em 29 de Outubro 
de 1456 por D. Afonso V, que tor- 

nou isentos do pagamento de si- 
sa, dizima e portagem de bestas, 
madeiras e outras coisas, os reli- 
giosos do Convento Dominicano 
de Nossa Senhora da Misericórdia; 

- que, na mesma data, o referi- 
do monarca confirmou a doação 
da quinta de Canelas e da marinha 
do Puxadouro, feita ao Convento 
de Nossa Senhora da Misericórdia, 
por escritura datada de 20 de 
Agosto de 1477, pelo fidalgo - e 
guerreiro João de Albuquerque. 
Os religiosos dominicanos haviam 
tomado posse das referidas pro- 
priedades em 8 de Dezembro da- 
quele ano; 

- que, ainda aquando da sua 
passagem por Aveiro, em 3 de 
Fevereiro de 1484, D. João li con- 
firmou também a carta passada a 
2 de Agosto de 1477 por D. Afonso 
V, igualmente com interesse para 
o Convento de Nossa Senhora da 
Misericórdia; 

- Que, em 1651, foi passada 
carta de familiar do Santo Ofício a 
Inácio Nunes, mercador da vila de 
Aveiro; 

- que, em 1913, começou a ser 
publicado em Aveiro «O Progres- 
so», que seguia a política evolu- 
cionista e era dirigido por João 
Ferreira Félix, 

- que, em 1953, o arcebispo 
-bispo de Aveiro D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, instituiu cano- 
nicamente a paróquia de S. Jacin- 
to, desmembrando o seu território 
do da Vera-Cruz.     
  

  

Cadáver deu à costa entre S. Jacinto e a Torreira 

Um cadáver já em avançado esta- 
do de decomposição, deu à costa, ao 
fim da tarde de segunda-feira, entre 
S. Jacinto e a Torreira. 

O aparecimento do corpo foi co- 
municado, pela Polícia Marítima, à 
GNR da Murtosa, que procedeu ao 

seu levantamento, cerca das 24.15 
horas, tendo, posteriormente sido 
transportado, pelos Bombeiros locais 
para a morgue do Hospital de Aveiro. 

O cadaver ainda não foi 
cado. 

identifi- 

Para 1988/89 

  

Casa 
do Beirão Serrano 
elegeu corpos gerentes 

Em assembleia geral ocorrida re- 
centemente, a «Casa do Beirão Serra- 
no» elegeu por unanimidade a única 
lista que apresentou candidatos para 
a nova gerência daquela associação. 

Deste modo, durante o biénio 
88/89, a Assembleia Geral da «Casa 
do Beirão Serrano» será presidida 
pelo dr. José Girão Pereira, e terá 
como vice-presidente o dr. Manuel 
Santos Silvestre e como secretários 
Daniel Rodrigues e a prof. Maria Hele- 
na Clemente. 

A Direcção da referida associação 
será presidida por Francisco José 
Gouveia da Silva, e terá como vi- 
ce-presidente João Antônio Martins 
Diogo e como tesoureiro Fernando 
Manuel Lourenço. José Luis Gonçal- 
ves Agostinho exercerá as funções 
de secretário-geral, enquanto Antônio 
Manuel Gonçalves será o vice-secre- 
tário. A Direcção terá ainda como 
vogais o prof. Alberto Figueira e Cos- 
ta, Henrique Marques Rodrigues, Acá- 
cio Monteiro Gonçalves e José Antó- 
nio Pinto Ferreira. 

Em relação ao Conselho Fiscal, 
será presidido pelo dr. Luis Clemente, 
e terá Manuel Almeida Alexandre 
como secretário e José Manuel AlI- 
meida Ferreira como relator. 

Do Conselho Cultural fazem parte 
a dr.a Rosa do Céu Ramos Amorim, o 
dr. Jorge Manuel Nascimento, o prof. 
Celso Augusto Batista dos Santos, o 
eng. Manuel Lencastre Bernardo, Ma- 
ria do Céu Soares Ambrósio, Maria do 
Rosário Nunes Figueiredo Lourenço, 
major Vasco Batista Gomes, Arménio 
Figueiredo, Joaquim Costa Batista, 
José Carlos Maximino, José Guerra 
dos Santos, Belmiro Domingos, Car- 
los Figueiredo, Helder Jorge Silva 
Dofgner e José Francisco.
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Estrada Ovar-S. Jacinto: 
um dó de alma 

A estrada Ovar - S. Jacinto, no- 
meadamente no troço que atravessa 
a freguesia da Torreira, encontra-se 
num tal estado de degradação que 
constitui motivo de preocupação pa- 
ra todos quantos a utilizam. Na base 
de tudo isto está o movimento diário 
dos pesados camiões de areia” que, 
vindos de S. Jacinto, a tém esburaca- 
do, apresentando-se ela, de momen- 
to, em estado bem lastimoso. 

Ainda não vai muito longe o tem- 
po em que a estrada 327 foi motivo 
de grande contestação por parte da 
população da Torreira que, impacien- 
te de tanto esperar e cansada de pro- 
messas frustadas, só conseguiu ver 
satisfeita a sua vontade, e com ela a 

recuperação dessa via, depois de a 
ter cortado e impedido a passagem 
dos camiões que transportavam a 
pedra para o porto de Aveiro. 

Recordados do que se passou no 
início do verão de 1983 e conscientes 
da gravidade da situação, alguns 
comerciantes daquela praia, os mais 
prejudicados com tão esburacada 
estrada, deslocaram-se a Aveiro, 
acompanhados dos presidentes das 
Juntas de Freguesia de S. Jacinto e 
da Torreira, onde fizeram o ponto da 
situação junto do Governo Civil e da 
Junta Autónoma das Estradas. 

Enquanto o representante do Go- 
verno Central manifestou o maior 

  

Horários... 

só para cães e gatos 
verem!... 

A localização das paragens dos 
transportes públicos é aquilo que 
toda a gente sabe: nos locais mais 
inoportunos, postas sem consulta 
dos utentes, ao bet-prazer de quem 
manda... muitas vezes sem saber. 

Mas colocar os horários dos res- 
pectivos transportes de maneira que 
só uma criança, e agachada, conse- 
gue ver, é que não está certo. Ou es- 
tará? Fica-nos a dúvida pois horários 
à escassos 30 cm do chão só pode- 
rão ser para cães e gatos, se é que 
estes já têm direito a viajar nos trans- 
portes públicos. 

Para pessoas é que não são, com 
toda a certeza. 

A foto mostra a posição, incómo- 
da, em que uma criança teve de se 
colocar para ver o horário do trans- 
porte que a levaria a casa... Imagi- 
ne-se agora um adulto, ou muito es- 
pecialmente uma pessoa idosa... 

Não haverá responsáveis dos 
STUA que vejam isto?! 

Era bom que vissem, tam como o 
estado em que se encontra a grande 
maioria dos horários colocados nas 
paragens, em caixilhos de madeira 
que deixam infiltrar a humidade, e 

    nn 
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onde pouco mais se consegue ver do 
que a sigla dos STUA. 

Vamos dar um geitinho nestas 
coisas? 

Basta um pouco de boa vontade, 
porque a despesa é diminuta. 

  

Azurva: um estendal de anomalias 
Ainda há bem pouco tempo que a 

sinalização de transito, obrigando a 
que se-circule pela direita no Bairro 
residencial de Azurva foi colocada... e 
bem. 

Só que há muito quem não ligue 
às placas sinaléticas. E o mais grave 
é que umia grande maioria dos des- 
respeitadores são habitantes daquele 
bairro, o que faz pensar se a missão 
da Comissão de Moradores estará a 
ser bem entendido por muitos deles. 

Foi, sem dúvida, uma medida acer- 
tada, tal como a colocação de placas 
identificativas das Ruas. 

Mas há muita coisa mal naquele 
«desprezado» bairro. Senão, vejamos: 

- Os arruamentos estao em mas 
condições de piso; 

- Os locais tronteiros aos editi- 
cios, e agora até com placas de «Par- 
que», estao em péssimas condiçoes, 
ja que nao bastava o seu mau estado 
quanto depois dos funcionários que 
andaram a colocar as novas árvores 
arrancaram paralelos do piso e os 

deixaram por ali espalhados; 
- A iluminação nocturna é pre- 

cária, havendo mesmo locais onde as 

lampadas estão mais tempo apagadas 
do que acesas, com os naturais in- 

convenientes para os moradores e 
transeuntes. 

E estas são apenas algumas das 
«mazelas» que apresenta um populo- 
so Bairro que parece votado ao total 
abandono da autarquia. 

Numa zona que se «adivinha» 
como a de expansão natural da cida- 
de, não é assim que se consegue 
«prender» os habitantes... muito pelo 
contrário, se tem visto um progressi- 
vo «desertar». O que e pena! 

  

Advogados de Aveiro 

reúnem na próxima 
sexta-feira 

Numa iniciativa da delegação da 
Ordem dos Advogados, realiza-se na 
próxima sexta-feira, uma reunião ge- 
ral de advogados do circulo judicial 
de Aveiro. 

Na reunião, que terá lugar no Sa- 
tão Cultural da Câmara Municipal, se- 
rão debatidos os problemas resultan- 
tes da eventual aplicação do IVA à 
advocacia, bem como as recentes al- 
terações .legislativas e medidas a 
tomar. 

    

empenhamento na procura duma so- 
lução para tão preocupante proble- 
ma, na JAE as espectativas da repre- 
sentação foram frustradas, não só 
por ainda não haver verbas, mas tam- 
bém porque a proposta da Junta Au- 
tónoma de simplesmente tapar os 
buracos não interessa, por precária e 
pouco duradoura, já que só um tape- 
te poderá resolver cabalmente o pro- 
blema. 

Segundo uma fonte por nós con- 
tactada, de nada adianta cobrir os 
buracos se os camiões continuarem 
a circular na 327. Aliás, relacionado 
com a extracção de areia, a comissão 
tentou dialogar com os responsáveis 
da Junta Autónoma do Porto de Avei- 
ro, mas em vao, na medida em que 
ninguém os quis ouvir. ; 

De consequéncias imprevisíveis 
tudo isto, e com a população calma- 
mente a aguardar com espectativa o 
resultado da. convessação mantida 
com o senhor Governador Civil, não 
há dúvida de que se impõe a tomada 
de medidas urgentes por parte de 
quem de direito, pois cada vez se tor- 
na mais dificil e perigoso circular 
naquela estrada, com os pesados 
camiões a rolarem como se nada fos- 
se com eles, enquanto os auto-ligei- 
ros têm que fazer autênticas ginca- 
nas para se desviarem das ratoeiras 
que lhes vão surgindo. E que dizer 
dos peões, das bicicletas e das moto- 
rizadas? 

Perante tudo isto, e porque não 
esquecem as vidas ali já perdidas, os 
habitantes da Torreira estão atentos e 
dispostos a não cruzar os barços na 
defesa da «sua» estrada, a única via 
que os liga por terra a outros locais e 
a outras gentes. 

Na Sé Catedral 
re 

Primeiro acto solene 

do novo Bispo de Aveiro 
Na Sé Catedral de Aveiro reali- 

za-se no próximo domingo, pelas 15 
horas o primeiro pontifical presidido 
pelo novo Bispo de Aveiro, D. Antó- 
nio Marcelino. 

A este acto estará presente D. 
Manuel de Almeida, que resignou re- 
centemente, ao fim de 25 anos a fren- 
te desta diocese. 

Estarão presentes todos os sacer- 
dotes, religiosos e outras instituições 
e organizações eclesiais. 

Neste pontifical haverã a cerimó- 
nia da passagem do báculo, simbolo 
do poder eclesial, de D. Manuel para 
o prelado diocesano. 

A Catedral de Aveiro é certamente 
um lugar pequeno para o número de 
pessoas que ali quererão ir testemu- 
nhar o seu apreço aos dois bispos. 

Lota e Porto de Aveiro 
sem movimento 

A lota e o porto de Aveiro não re- 
gistaram ontem movimento devido às 
mãs condições atmosféricas dos últi- 
mos dias. 

Nove navios aguardavam entrada 
no porto de Aveiro enquanto oito 
esperavam ordem para sair. 

Indivíduo condenado 
em tribunal 

Dois anos e meio de prisão e o 
pagamento de uma taxa de 500 es- 
cudos durante 90 dias em alternativa 
a 60 dias de prisão foi o resultado da 
sentença do julgamento no tribunal 
de Aveiro de um indivíduo, de nome 
Carlos Humberto Mendes, autor de 
diversas falsificações e burlas. 

O indivíduo, que viu, entretanto, a 
sua pena suspensa por quatro anos, 
tinha sido condenado já por várias 
vezes tendo visto penas que foram de 
6 meses a dois anos e 10 meses de 
prisão por acumulamento das mes- 
mas. 

  

  

  

  

Pela PSP 
DESEN ES oree ee 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

A PSP de Aveiro registou, no pe- 
riodo das últimas 24 horas, compre- 
endidas entre as 12 horas de segun- 
da-feira e as 12 horas de ontem, na 
sua área de intervenção, um total de 
9 acidentes, dos quais resultaram 5 
feridos. 

AVEIRO 

VELOCÍPEDE FURTADO 

Um cidadão residente em Aveiro 
queixou-se na PSP desta cidade con- 
tra desconhecidos, por lhe terem fur- 
tado o seu velocipede simples, que 
se encontrava estacionado na via 
pública. 

A viatura. foi avaliada, pelo seu 
proprietário, em 19 mil escudos. 

CHEQUE SEM PROVISÃO 

apresentou queixa na PSP, contra um 
indivíduo, por este lhe ter passado 

15.630 escudos.   Um cidadão residente em Aveiro 

um cheque sem provisão, no valor de ' 

S. JOÃO DA MADEIRA 

AUTOMÓVEL ASSALTADO 
Um cidadão residente em S. João 

da Madeira, queixou-se na PSP local, 
contra desconhecidos que lhe furta- 
ram, do interior do seu veículo auto- 
móvel, vários objectos. 

Na origem do furto teria estado 
um descuido do queixoso, que dei- 
xou a viatura estacionada na via pú- 
blica com as portas abertas. 

ovaR 

30 CONTOS EM OURO 
FURTADOS DE AUTOMÓVEL 
Um cidadão residente em Ovar, 

comunicou à PSP local que desco- 
nhecidos lhe furtaram, do seu veículo 
automóvel, uma bolsa em napa que 
continha objectos em ouro, no valor 
de 30.400 escudos. 

A viatura encontrava-se estaciona- 
da próximo da residência do quei- 
xoso. 

OPERAÇÃO STOP 
A PSP de Ovar levou a efeito uma 

operação stop, no decorrer da qual 
foram fiscalizados 87 veiculos, tendo 
sido dedectadas 9 transgressões ao 
Código de Estrada.     

  

Ainda o acidente | 

à saída de Aveiro . 

Susana da Silva Mota, a criança de 
4 anos de idade que seguia no «Visa» 
que, na noite da passada sexta-feira, 
foi completamente «cilindrado» por 
um jipe da Capitania do Porto de 
Aveiro, à saida da cidade em direcção 
às praias, encontra-se livre de perigo. 

Segundo conguimos apurar junto 
do Hospital Pediátrico de Coimbra, 
onde a criança deu entrada em esta- 
do de coma, a Susana já se alimenta, 
já fala, e só um qualquer problema 
súbito poderá pôr em risco a sua re- 
cuperação. 

Recorde-se que do acidente resul- 

Criança sobrevivente 

| está livre de perigo 
tou a morte imediata do condutor da 
viatura, Adeuo Vieira Mota, de 44 
anos, empeiteiro, natural de Oliveira 
do Bairro, o mesmo acontecendo 
com o seu filho, Roberto da Silva 
Mota, de 10 anos. A esposa do con- 
dutor, Bernardete Silva Marques, ape- 
nas fracturou um braço e dois outros 
filhos do casal foram transportados 
para os Hospitais da Universidade de 
Coimbra, onde Raquel da Silva Mota, 
de 12 anos, chegou já sem vida, e a 
Susana entrou em estado que inspi- 
rava cuidado, temendo-se pela sua 
vida.
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Eleitos os novos corpos gerentes 

AGUEDA 
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da Associação dos Bombeiros de Agueda 

  

Na passada sexta-feira, em sessão 
ordinária da Assembleia Geral da 
Associação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Agueda, (AHBVA), 
foram aprovados o Relatório e as 
contas do exercicio de 1987, tendo, 
ainda, sido eleitos os Corpos Geren- 
tes daquela instituição para o biénio 
1988/89. 

“UM MANDATO 
«DIFÍCIL E TRABALHOSO-» 

“Este mandato termina com a cer- 
teza de que o objectivo prioritario foi 
totalmente atingido», refere a Direc- 
ção da Associação Humanitária no 
seu Relatório, que considera, ainda, 
ter sido «dificil e trabalhoso este 
mandato». 

«Podemos dizer que foram ultra- 
passadas todas as barreiras, desblo- 
queadas todas as situações e, diria- 
mos mesmo, ter-se ido muito além 
das nossas expectativas, criando si- 
tuações e sabendo tirar delas o ne- 
cessário aproveitamento», pode 
ler-se no precimbito; do referido Rela- 
tório. 

SE MAIS NÃO HOUVESSE... 

Solucionar o problema humano 
das famílias dos bombeiros que pere- 
ceram no incêndio de Junho de 1986, 
foi uma das grandes batalhas da Di- 
recção da Associação Humanitária. 
«Ao considerarmos este dossier defi- 
nitivamente encerrado, e desde os 

  

” 

Em Agueda: 
CONSTRUIMOS E VENDEMOS 

NA FUTURA PRAÇA DO MUNICIPIO" 
Apartamentos/Lojas — Escritórios 

NA QUINTA DOS OLIVEIRAS 
APARTAMENTOS e VIVENDAS e LOJAS 

José Maria de Oliveira & Filhos, Ld.” 

Praça do Município, 34/36-1.º 
3750 ÁGUEDA Telef. 623282   
  

meados do ano, ao sabermos que as 

familias encontraram em nós algum 
apoio moral, ao sabermos que todas 
elas se encontram em situação eco- 
nomica que nos tranquiliza, se mais 
não houvesse, poderiamos concerte- 
za considerar como válido este nosso 

mandato». 
Porem, como se refere no do- 

cumento, a acção da AHBVA «não fi- 
cou por aqui». De facto, foram muitos 
os empreendimentos desenvolvidos, 
tendentes a minorar os problemas 
provocados pelas limitações e pouca 
funcionalidade do quartel, dos quais 
resultaram, atraves de obras de cons- 

trução civil levadas a efeito, uma me- 
lhor operacionalidade de todos os 
serviços, uma necessária arrumação, 

e substancial aumento da zona desti- 

nada a parqueamento. 

A aquisição de diverso equipa- 
mento permitiu o bom funcionamento 
e a operacionalidade do Corpo Acti- 
vo, sendo de salientar as aquisiçoes 
de uma moto-bomba flutuante, adap- 
tada às exigências e caracteristicas 
dos caudais de reabastecimento de 
água, de fatos de trabalho e botas de 
mato, trés aparelhos respiratórios 
(mais dois ofertados pelo Rotary Clu- 
be de Agueda), de uma ambulância e 
de uma auto-escada, «uma grande 
aspiração» da corporação, tendo em 
conta «o crescimento urbano do con- 
celho, nomeadamente da nossa cida- 

de e fundamentalmente em edifícios 
em altura», 

Saliente-se que, como foi larga- 
mente noticiado, em 1987, a Republi- 
ca Federal Alema ofertou aos Bom- 
beiros de Agueda mais uma viatura 
todo-o-terreno, depois dos dois vei- 
culos oferecidos em 1986. A Direcção 
da AHBVA salienta, aqui, a interven- 
ção «sempre pronta, desapaixonada e 
eficaz de um homem a quem Agueda 
e a Associaçao muito devem», o Eng. 
Konrad Rodrigo, cidadao alemao que 
se encontra a exercer a sua aclivida- 
de de consultor na AIA. 

COMPONENTE HUMANA: 
A MAIOR RIQUEZA 

«Sendo a componente humana a 
maior riqueza de que uma Associa- 
ção pode dispor, é com redobrada 
satisfação que vimos essa riqueza 
substancialmente aumentada, pese 
embora as irreparáveis perdas verifi- 
cadas no Verão de 1986», refere a Di- 
recção da AHBVA, para salientar a 
cooperação pronta do Comando, a 
capacidade operacional, a disponibili- 
dade e o espirito de servir do Corpo 
Activo, «que fez guindar esta Asso- 

é 
  

1; EXPRESSO MATINAL ferido 

FAMEL Ziúndapp, SA 

UM LONGO CAMINHO A TRANSPORTAR PESSOAS E MERCADORIAS 

COM COMODIDADE /ECONOMIA/SEGURANÇA 

TAREU 

ciação aos lugares cimeiros a nivel 
nacional». 

Uma referência especial para a 
Escola de Aspirantes, pois contrária- 
mente ao que se esperava, verifica- 
ram-se 26 inscrições, um numero re- 
corde na historia da Associaçao. 

NOVO QUARTEL: 
UM PONTO DE HONRA 

Apos referir a criaçao do Fundo 
Social do Bombeiro e a solicitação 
feita à Camara Municipal no sentido 
de aumentar o seguro de acidentes 
pessoais de 2 mil para 3 mil contos (a 
autarquia anuiu ja a esta pretensão), 
a Direcção da AHBVA aponta a reso- 
lução do problema do terreno para a 
construção do novo quartel, como o 
seu «ponto de honra», Os objectivos 
foram alcançados. De facto, em 4 de 
Dezembro de 1987, foi assinada a 
escritura de doaçao do terreno entre 

a Câmara Municipal e a Associação, 
que, assim, viu os seus valores patri- 
moniais aumentados em cerca de 30 
mil contos. 

Concluido que está o projecto do 
novo quartel-sede, e desbloqueado o 
problema das verbas, (a estimativa 
orçamental segundo o estudo prévio 
é de 120 mil contos), o início das 
obras de construção daquela estrutu- 
ra, segunda a Direcçvo cessante, 
poderá ter lugar ainda no ano em 
curso. 

COLABORAÇÃO 
NO PROGRESSO DA REGIÃO 
No Relatório, a Direcção cessante, 

em jeito de conclusão, considera que 
a AHBVA «encontrou uma dinâmica 
que corresponde, de algum modo, à 
dinâmica do concelho», e, ainda, que 
«a sua acção não está só voltada para 
o “apagar-fogos”, se bem que priori- 
tária, mas também para a colabora- 
ção no desenvolvimento e progresso 
da nossa regiao», salientando, de 
seguida, a «participação activa» de 
todos os Orgaos Sociais na vida da 
Associação. 

Retira-se que, as contas do exerci- 
cio de 1987, que receberam parecer 
favorável do Conselho Fiscal e, pos- 
teriormente, da Assembleia Geral, 
apontam para uma despesa de 
24.500.093 escudos e para uma recei- 
ta de 41.783.469 escudos, ou seja, um 
saldo positivo, para 1988, de 
17.283.376 escudos. ; 

DR. SILVA PINTO E 
O NOVO PRESIDENTE 

DA DIRECÇÃO 
O Dr. Joaquim Jorge da Silva Pin- 

to, eleitos que foram os Corpos Ge- 
rentes para o biénio 1988/89, sucede 
a Manuel do Carmo Santos, na Presi- 
dência da Direcção da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Agueda. 

Eis a constituição dos 
Sociais agora eleitos: 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente- Dr. Adolfo Rodrigues 

de Almeida Ribeiro; vice-Presiden- 
te-Dr. Antônio Carlos Soares Castilho 

Orgãos 

  

  

  

  

  

  

motorizada. 

recortá-lo e enviá-lo para:   FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex 
Está a decorrer no Programa «Expresso Matinal», emitido às terças-feiras 

na Rádio Botaréu, com o patrocínio da «FAMEL», um concurso no qual está em 

jogo a atribuição de diversos prémios e, como prémio final, de uma 

Para concorrer, basta preencher o cupão aqui publicado com uma quadra, 
um «slogan» e sugestões referentes à «FAMEL», e com o nome e morada. 

FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex 

       

Dias; 1.0 Relator-Dr. Victor Manuel 

78)» ARIAR 
Á Z 

ÁGUEDA NA 

Selecciona 

DELEGADO 
DE VENDAS 

COM CONHECIMENTOS OU FACILIDADE 
DE ADAPTAÇÃO EM AR COMPRIMIDO, 

MÁQUINAS E FERRAMENTAS 

Contactar: 
ARIAR 
Av. Dr. Eugénio Ribeiro, 85 
Telefone 623994 
3750 ÁGUEDA 

GUARDA-SE SIGILO.     

MAIS DE 226.000 KM 
PERCORRIDOS EM 1987 

As 26 viaturas dos Bombeiros 
Voluntários de Agueda, no ano de 
1987, percorreram 226.389 quiló- 
metros, tendo prestado 6.137 ser- 
viços, dispendendo 9.023 horas. 

Dos 6.137 serviços prestados, 
483 foram acidentes de viação, 74 
acidentes de trabalho, 1.460 doen- 
ças súbitas, 171 acidentes diver- 
sos, 3.191 transportes de doentes, 
159 incêndios florestais, 51 incén- 
dios urbanos e 548 serviços diver- 
sos. 

No que respeita à duração dos 
serviços prestados, refira-se que 
os «soldados da paz» aguedenses 
gastaram 480 horas no combate a 
incêndios florestais, 1.201 horas e 
20-minutos em serviços diversos e 
7.341 horas e 40 minutos em servi-     gos de saúde. 
  

Sau Marcos Duarte; 20 Relator-Maria 
Joao Baldaia Madeira. 

CONSELHO FISCAL: 

Presidente-Maria Luisa  Grácio 
Nunes Roque; 1.0 Vogal-Lídia de Oli- 
veira Martins Valente de Almeida; 2.0 
Vogal-Eng. António Fernandes Pe- 
reira. 

DIRECÇAO: 

Presidente-Dr. Joaquim Jorge da 
Silva Pinto; vice-Presidente-Cesário 
Soares de Macedo; 1.0 Secretário-Dr. 
António Carlos Costa Santiago; 2.0 
Secretário-Carlos Alberto Ribeiro de 
Almeida; Tesoureiro-José Manuel Pe- 
reira da Silva Rolim; Vogais-Paulo 
Jorge Magalhães Amado e Modesto 
de Castro Gomes Martins. 

AS METAS A ATINGIR 

Dos objectivos a que os Corpos 
Sociais se propõem atingir neste 
mandato, saliente-se o início da 
construção do novo quartel, proce- 
dendo, de imediato, à delimitação das 
áreas cedidas pela Câmara Municipal, 
acelerando a execução e a aprovação 
dos projectos definitivos, elaborando 
um caderno de encargos exaustivo e 
promenorizado, («no sentido da . ob- 
tenção, através de oferta, do maior 
volume possivel de materiais e 
apoios»), concursando as obras e, 
simbólicamente, lançando a primeira 
pedra em 14 de Junho, 20 aniversá- 
rio da catástrofe, para dar início efec- 
tivo às obras em Setembro ou Outu- 
bro. 

Rever e adaptar os estatutos às 
exigências da lei e das realidades ac- 
tuais, reactivar e dinamizar a pista do 
Casarão, incrementar actividades cul- 
turais e desportivas, defender os di- 
reitos dos Voluntários, procurar que 
a Associação e os seus bombeiros 
sejam um corpo vivo, interveniente e 
dinâmico dentro da comunidade 
aguedense, melhorar o serviço de 
ambulâncias, reestruturar a fanfarra e 
continuar a dar o apoio possível ao 
moto-montanhismo, são outras das 
metas a atingir neste biénio. 

Lotaria Popular 
5.º EXTRACÇÃO 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º prémio — 426.914 — 1.500 contos 
(vendido pela é Casa da Sorte). 

2.º prémio — 373.505 — 500 contos 
rendido pela Casa da Sorte). 

3.º prémio — 109.108 — 250 contos. 
4.º prémio — 80.184 — 150 contos 

(vendido pela Casa da Sorte). 
Prémios de 60.000$00 — Aos números 

terminados em 914, 
Prémios de 10.000$00 — Aos números 

terminados em 505. 
Prémios de 2.500$00 — Aos números 

terminados em 108. 
Prémios de 1.000$00 — Aos números 

terminados em 184. 
Prémios de 500$00 — Aos números 

terminados em 08-10-62-87-97.
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Em Vagos 

  

Nova Direcção 
dos Bombeiros . 
apresenta cumprimentos 
na Câmara 

Cumprindo uma formalidade, que havia sido 
preconizada aquando da tomada de posse, a 
Direcção dos Bombeiros Voluntários de Vagos 
avistou-se anteontem, ao fim da tarde, com o 
presidente do Município local, a quem foi apre- 
sentar cumprimentos. 

Na oportunidade, José Simões Lázaro, o 
novo dirigente da cinquentenária Associação, 
depois de se referir aos apoios que têm vindo a ser 
dispensados pelo Município, e do clima de paz e 
confiança que presentemente reina entre os dois 
organismos, fez votos para que os laços harmo- 
niosos possam ser reforçados no futuro, e pro- 
meteu, à partida, o empenhamento pessoal de 
todo o corpo directivo na consolidação da paz 
social em todo o concelho. 

Em resposta, o presidente João Rocha, 
falando em nome do Executivo camarário sa- 
lientou o gesto de cortesia tido pelos novos corpos 
gerentes, a quem felicitou, e desejou bons resul- 
tados no desempenho das funções. 

No tocante a futuros apoios do Município, o 
presidente da Câmara salientaria ainda o esforço 
financeiro que, desde que tomou posse, vem 
sendo feito para atribuir à corporação dos Bom- 

— Anunciado 

o desbloqueamento 

do subsídio de 5.000 contos 
beiros de Vagos uma confortável ajuda mone- 
tária. Contudo, como frisou, todo o auxílio será 
pouco para o muito que tem sido feito, no con- 
celho, pelos voluntariosos «soldados da paz». 

Foi ainda realçada a forma como a nova Di- 
recção vai encarar a imagem da Associação, que 
segundo José Simões Lázaro, vai estar mais ao 
serviço das populações e dos associados. Diver- 
sas iniciativas de carácter cultural e recreativo 
vão ser implementados nas próximas semanas, de 
molde a tornar mais funcional a totalidade das 
instalações, cujo dimensionamento terá de ser 
devidamente aproveitado. . E 

De referir que a Câmara de Vagos, contra- 
riando de algum modo opiniões mais pessimistas, 
tem inscrita no seu Orçamento uma verba de 
5.000 contos para atribuir à Associação dos 
Bombeiros de Vagos, a exemplo do que já acon- 
tecera no ano transacto. 

Esse montante, segundo foi afirmado por 
João Rocha, vai ser desbloqueado dentro em 
breve, por forma a que os Bombeiros venham a 
receber o aludido subsídio. 

E.J. 

GERAL 

  

Em Cacia 
Rn 

    

Dois acidentes 
provocaram dois feridos 

Durante o dia de ontem regista- 
ram-se dois acidentes em Cacia, dos 
quais resultaram dois feridos. 

O primeiro ocorreu cerca das 11 
horas, no cruzamento com Quinta do 
Loureiro, e deveu-se à colisao entre 
um velocipede com motor, com ma- 
trícula 2-ALB-06-16, e um ligeiro mis- 
to, de matricula GT-43-80, conduzido 
por Augusto Maria Alves de Abreu. A 
colisão provocou ferimentos ao con- 
dutor do velocipede com motor, que 
foi transportado ao Hospital de 
Aveiro. 

O destacamento da Brigada de 
Trânsito na Feira tomou conta da 
ocorrência. 

Mais tarde, pelas 14.40 horas re- 
gistava-se novo acidente, desta vez 
na EN 16, junto aos semáforos da 
Portucel. 

Este acidente deveu-se ao despis- 
te de um ligeiro de mercadorias, de 
matricula MP-48-47, conduzido por 
Madalena Maria Fonseca Abreu No- 
gueira, residente em Angeja. Em con- 
sequéncia do despiste, ficou ferida 
uma sobrinha da condutora, cuja 
identidade não conseguimos apurar, 
que também seguia no veículo. 

A GNR de Cacia tomou conta da 
ocorrência. 

Segundo se supõe, os dois aci- 
dentes poderão estar, em parte, rela- 

cionados com o não funcionamento 
dos semáforos em ambos os cruza- 
mentos referidos, uma vez que os 
mesmos se encontram intermitentes 
hã já algum tempo. 
  

A Imprensa 

“da Região 

* AIDA E APIFER 
CELEBRAM PROTOCOLO 
DE COOPERAÇÃO 

«Reconhecendo a necessidade de 
defender interesses comuns e consoli- 
dar e fortalecer o espírito associativo 
que gere entendimento, congregue 
acções e galvanize energias para a so- 
lução dos problemas que afectem a 
economia nacional e os interesses dos 
industriais do distrito de Aveiro, a 
APIFER — Associação Portuguesa 
dos Industriais de Ferragens e a AIDA 
— Associação Industrial do Distrito de 
Aveiro celebraram ontem um proto- 
colo de cooperação. (...)». 

In «Jornal Soberania do Povo», 8/01/88     

Detidos 

por injúrias e agressão 

Dois indivíduos injuriaram e agre- 
diram um agente em lIlhavo, quando 
este lhes chamava a atenção para 
uma transgressão que faziam ao có- 
digo da estrada naquele momento. 

Os indivíduos, residentes naquela 
vila, foram detidos pela PSP local. 

E Covelo d Paivó 

(Arouca) 
FR 

Discussão entre vizinhos 

termina com três feridos 
No passado dia 1, pelas 19 horas, 

os Bombeiros de Arouca foram cha- 
mados para transportar ao hospital 
três feridos em consequência de 
agressões mútuas que tiveram ori- 
gem numa discussão. 

O incidente registou-se entre um 
casal, constituido por Albina Martins 
de Almeida e Arlindo Duarte, e um 
vizinho, Alberto Gomes de Figueire- 
do. Todos eles ficaram feridos, sendo 
por isso transportados pelos Bombei- 
ros de Arouca ao Hospital local. 

Os feridos foram depois transferi- 
dos para o Hospital de Santo António, 
mas segundo conseguimos apurar, já 
regressaram às respectivas residên- 
cias. 

  

  

Cruzeiro (Fajões) 
E, 

Um ferido 
em acidente de viação 

Pelas 13 horas de ontem, regis- 
tou-se um acidente de viação na es- 
trada Arouca - S. João da Madeira, 
mais concretamente no lugar de Cru- 
zeiro (Fajões), de que resultou um 
ferido. 

Segundo conseguimos apurar jun- 
to de dos Bombeiros de Fajões, Fer- 
nando da Silva, residente em Cavadas 
(Fajões seguia de motorizada, quando 
foi embater contra um camião que se 
encontrava a fazer uma manobra. 

Em consequência do embate, Fer- 
nando da Silva ficou com uma perna 
esfacelada, sendo por isso transpor- 
tado pelos Bombeiros de Fajões ao 
Hospital de S. João da Madeira, onde 
ficou internado.   

Traziam carros quase novos de França 

  

Sa 

  

Judiciária pôs termo a um negócio 
  chorudo 

  

A Polícia Judiciária remeteu ao 
Tribunal de Instrução Criminal de 
Coimbra um volumoso processo relativo 
à actividade delituosa presumivelmente 
desenvolvida por «diversos indivíduos 
que se organizaram para furtar, viciar e 
traficar» viaturas automóveis e a respec- 
tiva documentação. 

Segundo a Directoria de Coimbra da PJ, 
a «associação criminosa detectada» actuava 
genericamente furtando em França viaturas 
quase novas, de grande potência e valor 
elevado, introduzindo-as depois em vários 
países do Sul da Europa e do Norte de 
África, designadamente em Portugal. 

O ramo da organização agora desmem- 
brado actuava sobretudo na Região das 
Beiras. 

Ainda em França, e depois do furto das 
viaturas, os presumíveis traficantes 
obtinham documentos e chapas de matrícula 
falsas que, apostos nos veículos furtados, 
permitiam a sua transferência para os países 

Doze das 18 viaturas Rireaindicas, cujo valor ascende a dezenas de milhar dê contos. 

estrangeiros, sendo usualmente condu- 
zidos, no que respeita àqueles cujo destino 
era Portugal, por cidadãos portugueses e 
franceses. 

Em Portugal os veículos eram vendidos 
a preços muito abaixo do seu valor real, por 
centenas de contos, tendo sido apurado que 
vários deles eram utilizados pelos adqui- 
rentes em competições desportivas auto- 
móveis. 

No decurso da investigação foram 
detidas sete pessoas, uma delas de nacio- 
nalidade francesa, por suspeita de perten- 
cerem ao grupo de indivíduos que se 
dedicavam ao tráfico, mantendo-se agora 
detidas cinco. 

Um destes estava evadido há muito 
tempo, tendo para cumprir, à ordem de um 
tribunal português, alguns anos de prisão, 
por crime de furto, e circulava normalmente 
em França Portugal, com falsa identidade. 

No decurso da investigação foi ainda 
apurada a identidade, total ou parcial, de 

   
outros indivíduos de nacionalidade portu- 
guesa e francesa, àqueles associados, em 
relação aos quais não foi possível tomar 
quaisquer medidas por estarem em França, 
sendo certo, porém, segundo a PJ, que 
alguns estão detidos naquele país. 

Foi apurada a identidade de cerca de 
duas dezenas de indivíduos portugueses que 
adquiriram viaturas das indicadas, generica- 
mente conhecedores da sua proveniência 
ilícita, os quais foram localizados e apre- 
sentados ao juiz do TIC para interrogatório. 

Foram apreendidos dezoito veículos, 
avaliados em várias dezenas de milhar de 
contos, genericamente apresentando quilo- 
metragem que pouco excedia a distância de 
França para Portugal, bem como documen- 
tação diversa em branco e falsificada, 
dezenas de chaves de veículos (virgens e 
moldadas), fechaduras, chapas de matrícula 
falsas, auto-rádios e leitores de cassetes, 
instrumentos utilizáveis nas falsificações 
detectadas e armas de fogo. 
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MIL ARVORES 
CONTRA A POLUIÇÃO 

A Câmara Municipal do Barreiro iniciou, 
na Junta de Freguesia do Alto do Seixalinho, 
uma campanha designada arborização/88 sob 
o lema «Plantar árvores — preservar a vida». 
Segundo a divisão de jardins e arborização do 
Município, «esta iniciativa sá é possível com 
a colaboração das Junt s de Freguesia e a 
indispensável participação da população, 
nomeadamente das comissões de morado- 
res». Este ano vão ser plantadas mil árvores 
nas oito freguesias do concelho do Barreiro no 
hospital distrital, escolas e empresas, até ao 
dia 31 de Março. Segundo a mesma fonte, 
«tado o projecto que estamos a desenvolver 
nesta área vai ao encontro das necessidades 
naturais, relacionadas com a problemática do 
meio ambiente, onde cada vez mais sentimos 
ser importante intervir de forma a preservar a 
vida e melhorar a imagem da nossa terra». 

AS CONTAS DA FUNDAÇÃO 
CALOUSTE GULBENKIAN 

No fim de 1986 a situação líquida da 
Fundação Calouste Gulbenkian atingia 
162.185.986 contos, um pouco mais de dois 
milhões de contos em relação a um ano antes 
— anunciou aquela instituição. Durante 1986 
o activo aumentou 1,2 por cento e o passivo 
desdeu 1,6 — indicou o relatório anual agora 
distribuído, e segundo o qual o activo da 
Gulbenkian é essencialmente constituído por 
investimentos, caixa e depósitos bancários. 
No ano em estudo, a Fundação concedeu 
subsídios a artes plásticas, arqueologia, 
teatro, cinema e museus, promoveu exposi- 
ções, actividades de dança, música e outras, 
editou revistas, promoveu estágios e cone- 
deu bolsas de estudo. No ar de 1986, os 
subsídios da Gulbenkian foram não só para 
portugueses como também para pessoas e 
instituições da Alemanha Federal, Argentina, 
Austrália, Austria, Bélgica, Brasil, Bulgária, 
Canadá, China, Espanha e numerosos outros 
países. Particular atenção foi dedicada ao 
desenvolvimento cultural, educativo e artís- 
tico das comunidades arménias dispersas pelo 
mundo, dado o facto de ser arménio o criador 
desta Fundação, Calouste Sarkis Gulbenkian. 
Com os países africanos de língua oficial 
portuguesa, a Gulbenkian cooperou nos 
domínios da educação, saúde, arte e ciência. 

NASCEU MAIS UM PROCESSO 
DO CASO 'FP-25” 

Um novo processo do caso *FP-25", soba 
acusação de organização criminosa, deu 
entrada no Tribunal da Boa-Hora, quando 
ontem se completou o julgamento do segundo 
processo do caso considerado o maior e mais 
complexo da história judicial portuguesa. 
Trata-se do processo de Ângela Toquito, 36 
anos, detida em Agosto de 1987. O despacho 
de pronúncia refere ainda António Manuel 
Batista Dias e Alberto Teixeira de Carvalho, 
ontem setenciados a penas de 15 e 16 anos por 
«organização criminosa», co-autores da 
morte do agente da Polícia Judiciária Álvaro 
Militão, vítima de tiros de metralhadora em 
Agosto passado na -zona de Cabo Ruivo. 
Angela Toquito é referida no respectivo 
despacho de pronúncia como «elo de ligação 
entre os membros da organização e concor- 
rente as eleições legislativa pela FUP». A 

arguida é acusada dos crimes de «adesão a 
organização», co-autoria na «coacção de 
funcionários», um de «homicídio», três 
«homicídios tentados» e ainda um crime de 
«porte de arma proibida». Este processo será 
o quinto do caso FP-25 por «organização 
criminosa», já que o segundo julgamento, que 
ontem terminou no Tribunal de Monsanto 
englobava num único, três processos. O 
primeiro julgamento do caso, que terminou 
em Maio do ano passado e teve como réu 
principal Otelo Saraiva de Carvalho, inte- 
grava 63 arguidos, dos quais 16 foram 
absolvidos. 

BARTOLOMEU DIAS: 
CELEBRAÇÕES 

DO QUINTO CENTENÁRIO 
O Presidente Mário Soares afirmou que a 

comemoração dos 500 anos da viagem de 
Bartolomeu Dias constitui um dos marcos 
mais importantes do «memorial dos grandes 
descobrimentos portugueses, que até ao fim 
do século celebramos». A afirmação do 
Presidente está contida numa publicação 
especial da Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos, publi- 
cação que hoje vai acompanhar diversos 
jornais de Lisboa e do Porto. «Ao celebrar o 
ciclo das navegações que ainda hoje delimi- 
tam a geopolítica, os portugueses projectam 
no mundo moderno as constantes da sua 
identidade, afirmam o seu contributo único 
para a cultura universal» — declarou por seu 
tumo o Primeiro-Ministro, Cavaco Silva, 
numa mensagem para a mesma publicação, 
chamada «descobrir». Hoje, a TAP distri- 
buirá aos seus passageiros um documento a 
assinalar os 500 anos da ultrapassagem do 
Cabo da Boa Esperança por Bartolomeu Dias. 
A Imprensa Nacional-Casa da Moeda é os 
CTT promovem exposições alusivas ao 
mesmo tema.       

NACIONAL - 

Na Bolsa 

de Valores 

  

Dois meses e meio depois de as cotações nas Bolsas de Valores portuguesas terem 

passado a ser obtidas de uma forma livre de qualquer variação administrativa 

De todas estas variações uma ideia parece 
transparente: a de que as autoridades que têm 

« poder decisório sobre o mercado de capitais têm 
vindo a produzir afirmações e a tomar decisões de 
uma forma avulsa. 

Desde que o Primeiro-Ministro, em entre- 
vista televisiva, afirmou que as cotações estavam 
empoladas com a consequente corrida dos in- 
vestidores à alienação do papel que detinham, 
que o mercado tem vindo a ser objecto de me- 
didas que quase parecem traduzir uma fase «ex- 
perimental». 

O resultado está à vista. Centenas de milhões 
de contos em capitalização bolsista que desa- 
pareceram, os pequenos investidores que pensa- 
vam estar-se a viver em período de «vacas gor- 
das» foram confrontados com as «vacas mag-:5», 
os fundos de investimento tiveram de suspender 
os seus resgastes. 

Por outro lado, a Comissão Directiva da Bol- 
sa de Valores de Lisboa tomou decisões que não 
foram do agrado do público, o qual via o seu 
acesso à informação extremamente limitado. 

Decisão difícil de entender, uma vez que uma 
das funções do entretanto criado auditor-geral do 
mercado de títulos é a de fornecer ao público que 
pretende investir ou que já investiu no mercado de 

|O mercado reabriu esta semana com uma variação máxima de 15 por cento. 

capitais o máximo possível de informação sobre 
esse mesmo mercado. 

Ainda hoje nenhum pequeno investidor se 
pode socorrer dos serviços de secretaria da Bolsa 
da capital para ter acesso aos boletins de cotações 
referentes a sessões anteriores. A resposta é 
sempre a mesma — só junto dos bancos poderá 
obter tal informação. 

Pelo caminho desta etapa atribulada — em 13 
de Outubro de 1987 — ficou a famosa «regra dos 
20 por cento», a qual, aliada à «regra dos 5 por 
cento», acabou por produzir mais efeitos nocivos 
do que positivos, a” contrário do que quem de- 
cidiu esperava. 

PAPEL TRANSACCIONADO: 
PELO MENOS 20 POR CENTO 

Concretamente, a junção das duas regras 
visava que sempre que houvesse lugar à variação 
máxima permitida por lei, o volume de papel 
transaccionado fosse suficientemente significa- 
tivo — 20 por cento pelo menos — a fim de que a 
nova cotação obtida tivesse um significado 
mínimo. 

Era impossível, com as duas regras aliadas, 
acontecer o que mais tarde veio a suceder, com 
numerosas novas cotações a serem obtidas com a 
transacção de lotes mínimos, lotes estes que já de 
si são bastante diminutos. 

QUARTA-FEIRA, 3 DE FEVEREIRO 1988 DIÁRIOS DE AVEIRO 

Cotações sujeitas 
a variação máxima 

Mais tarde, em Novembro, o Ministério das 
Finanças, decide alterar de novo as regras de 
funcionamento no mercado, até à sua completa 
liberalização. 

Assim, na sessão de 10 de Novembro ainda 
houve um limite de 5 por cento de variação diária, 
na sessão seguinte — quarta-feira — esse limite 
foi alargado para 20 por cento e na'sessão 
seguinte — quinta-feira, 12 de Novembro — a 
formação das cotações passou a ser livre de 
qualquer peia administrativa. 

O mercado reagiu significativamente e nessa 
mesma sessão e nas sessões seguintes registaram- 
-se alguma subidas e muitas descidas em varia- 
ções percentuais extremamente elevadas. 

Na primeira sessão desta semana, o mercado 
verá de novo um limite administrativo à variação 
das cotações. 

Qual o efeito que terá? Há quem argumente 
que o pequeno investidor gosta de ver a subida ou 
a descida ocorrer de forma gradual e em percen- 
tagem diminuta. 

É um argumento. Mas terá esta nova regra 
força para dar confiança a um mercado que dela 
necessita como de pão para a boca? 

Para breve fica ainda a introdução de duas 
novas medidas, destinadas a dinamizar os mér- 
cados: a introdução de duas cotações diárias para 
as acções normalmente mais transaccionadas, 
permitindo uma maior ocorrência de encontro de 
preços, e a desmaterialização dos títulos (o que 

irá reduzir para metade o tempo necessário para a 
transacção e posse dos títulos). 

  

Constâncio não quer 
que o País seja «reserva 
de mão-de-obra barata» 

O secretário-geral do PS, Vítor Constâncio, 
afirmou em Lisboa que o Projecto de Lei do 
Govemo sobre legislação laboral visa «o esta- 
belecimento do poder patronal tradicional». 

Vítor Constâncio, que era o último orador de 
um comício do Partido Socialista realizado num 
cinema da capital de contestação à proposta do 
Executivo de Cavaco Silva de alteração das Leis 
do Trabalho, considerou que esse projecto en- 
quadra «uma flexibilidade negativa», criadora da 
«máxima liberdade» patronal «para despedir e 
impor contratos a prazo». 

«Flexibilidade sim, arbitrariedade não», des- 
tacou Constâncio, sublinhando que a alternativa 
do PS preconiza «uma flexibilização negociada a 
nível de empresa e de sector». 

Depois de indicar vários países europeus, 
onde, frisou, existem «diferentes leis laborais», 
sustentando que tal projecto a ser aprovado «será 
uma lei não europeia», o líder socialista acentuou 
que o seu partido «não se resignará» a que o 

Governo actual transforme Portugal numa «re- 
serva de mão-de-obra barata da Europa». 

Referindo-se à orientação política do Go- 
verno de Cavaco Silva, Vítor Constâncio afirmou 
que «por detrás de um pretenso liberalismo se 
esconde o velho autoritarismo renascente». 

O secretário-geral do PS realçou que o cres- 
cimento do emprego depende em grande medida 
do impulso dado à economia, e não de alteração 
de leis laborais. 

Argumentou que essa é a própria experiência 
portuguesa, já que, segundo os dados do Go- 
vemo, embora ele os questione, foi num período 
de desenvolvimento económico, como o ano 
passado, que se verificou uma diminuição do 
desemprego. 

Constâncio sublinhou que o actual Governo 
«não tem estratégia nenhuma», das políticas 
industrial, financeira e laboral, rotulando Cavaco 
Silva de «tecnocrata sem projecto», que foi «um 
mito, que começou a sua queda».   

Lucros da Marconi 
aumentaram 

31,5 por cento 
A Companhia Portuguesa Rádio Marconi 

obteve, no ano passado, lucros de 4,5 milhões de 

contos, mais 31,5 por cento que em 1986, anun- 
ciou ontem o presidente da empresa, Henrique 
Constantino. E 

Os dados provisórios sobre a actividade da 
empresa em 1987, ainda por aprovar em assem- 

bleia geral, foram divulgados durante uma visita 
do Presidente da República, Mário Soares, à 
estação terrena para comunicações via satélite da 
Marconi, em Sintra. 

Quanto às receitas, a empresa estima um 
aumento em 11,1 por cento, tendo passado de 
20,7 milhões em 1986 para 23 milhões no ano 
passado. 

Considerada uma das empresas líder do 
mercado de capitais nacional, a Marconi espera 
atribuir aos seus accionistas dividendos de 1,5 
dana de contos, contra os 1,008 milhões em 

1 ; 
A balança cambial dos serviços prestados 

pela Marconi permitiu gerar divisas de 4,8 
milhões de contos no ano passado, enquanto no 
ano anterior ascenderam a 4,3 milhões de contos. 

A concessionária do Estado para as comuni- 
cações, com capital social de seis milhões de 
contos, prevê entregar ao Estado 4,5 milhões de 
contos referentes ao exercício da sua actividade 
em 1987, contra os 3,314 milhões de 1986. 

  

Poluição aumentou em Portugal 
Os processos industriais, com e sem com- 

bustão, representando 96 por cento do total, 
enquanto os transportes contribuem em 92 por 
cento para a emissão de hidrocarbonetos e em 
mais de 60 por cento para as emissões de óxidos 
de azoto. 

Outro elemento poluente a destacar é o monó- 
xido (e dióxido) de carbono, produzido princi- 
palmente pelos veículos automóveis a gasolina e, 
em menor grau, a gasóleo, assim como o 
chumbo, que se encontra depositado em culturas 
e solos junto a auto-estradas e estradas de maior 
movimento. 

As principais consequências da poluição do ar 
são as chamadas «chuvas ácidas», a destruição da 
camada de ozono, que protege a terra de radia- 
ções prejudiciais, nomeadamente ultravioleta, o 
efeito de estufa e o nevoeiro fotoquímico. 

Os óxidos de enxofre e azoto, podem sofrer 
transformações químicas na atmosfera e voltar a 
depositar-se na terra sobre a forma de ácidos ou 
sais de ácidos (sulfatos e nitratos), constituindo as 
chamadas «chuvas ácidas», com prejuízos eco- 
lógicos. 

Os hidrocarbonetos clorofluorados são subs- 
tâncias químicas utilizadas nos aerossóis (os 
chamados «sprays»), em fluídos de referigeração 
e como agentes para a fabricação de alguns po- 
limeiros e estudos realizados recentemente indi- 

cam que se difundem lentamente até à estratos- 
fera, destruindo a camada de ozono. 

Em Portugal a importação destas substâncias 
está limitada a 3.000 toneladas por ano. 

EFEITO DE ESTUFA 

O efeito de estufa decorre da existência de 
elevadas concentrações de anidrido carbónico na 
atmosfera, que absorvem as radiações de grande 
comprimento de onda e impedem a sua reflexão 
eficaz pelo planeta, provocando um aumento da 
temperatura que poderá levar, a longo prazo, a 
alterações climatéricas. 

O nevoeiro fotoquímico deriva de reacções 
químicas de compostos existentes na atmosfera, 
em presença da luz solar, formando partículas 
que afectam a difusão da luz, problemas que 
ainda se não manifestam em Portugal, embora 
Lisboa e Sines possam ser consideradas como 
zonas de risco. 

Segundo dados oficiais, no período 1980/85 
atingiram-se valores de acidez forte, expressa em 
anidrido sulfuroso, até 106 microgramas por 
metro cúbico numa zona de Lisboa de muito 
trânsito e até 50 numa zona residencial do Porto 
com influência industrial. 

Detectaram-se fumos negros em concentra- 
ção medidas em microgramas por metro cúbico 
que vão até 50 numa zona de trânsito intenso do 

Porto, até 706 num sector de muito trânsito na 
capital e 27 na zona Barreiro/Seixal. 

para discutir este tipo de questões que a 
Associação Portuguesa para o Direito do Am- 
biente (APDA), com apoio da Secretaria de 
Estado do Ambiente e do Instituto para uma 
Política Europeia do Ambiente, organiza uma 
conferência internacional sobre «A garantia do 
Direito do Ambiente», que decorre de 4 a 6 de 
Fevereiro em Lisboa. - 

Participam na reunião técnicos de 21 países, 
entre os quais 13 europeus, além de portugueses, 
e representantes do Conselho da Europa, Comis- 
são das Comunidades Europeias, Organização da 
Unidade Africana e Liga dos Estados Árabes. 

A APDA salienta que a Constituição portu- 
guesa é uma das poucas leis fundamentais na 
Europa que consagra expressamente o direito a 
um ambiente de vida humana, sadio e ecologi- 
camente equilibrado. 

Assinala que é objectivo da conferência 
chamar a atenção da opinião pública e, em parti- 
cular, dos meios científicos e políticos para a 
«necessidade de ser garantido e reconhecido em 
todos os países e no seio das organizações 
europeias e internacionais ao direito ao ambiente, 
o qual se configura cada vez mais como um novo 
direito do homem».
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ANATBA (Margem ocupada do 
Jordão) — 9 Exército israelita justificou 
a morte de mais dois palestinianos, 
sec"inda-feira, em Anatba, afirmando que 
as suas tropas dispararam para socorrer 
soldados e civis encurralados nesta loca- 
lidade da Margem Ocidental do Jordão. 
Os soldados alvejaram mortalmente dois 
palestinianos e feriram outros três em 
Anatba, afirmou um porta-voz do Exército 
israelita, acrescentando que mais quatro 
árabes deram entrada no hospital em dois 
outros confrontos. O Serviço Informativo 
Palestiniano (PPS), afirma que pelo 
menos 22 palestinianos ficaram ontem 
feridos por disparos, publicando os seus 
nomes numa lista. À acção das tropas de 
Israel parece ter sido uma medida de 
retaliação contra o ataque à bomba a um 
carro israelita, ocorrido domingo, no qual 
um colono judeu ficou ferido. 

MADRID — O inspector da polícia 
espanhola Miguel Dominguez Martinez 
prestou declarações ante o juiz que 
tramita o caso Amedo, sobre as suas 
presumíveis relações com os Grupos 
Antiterroristas de Libertação (GAL), 
anunciaram fontes judiciais em Madrid. 
Segundo as fontes, o inspector Domin- 
guez prestou declarações como teste- 
munha ante o juiz José Castro Meige e 
respondeu a todas as perguntas que lhe 
foram feitas relativas às informações 
publicadas na imprensa espanhola sobre 
as suas alegadas relações com os GAL. 
O nome do inspector apareceu num dos- 
sier de imprensa sobre as eventuais impli- 
cações do subcomissário Amedo Fouce 
com os GAL. De acordo com fontes judi- 
ciais espanholas e portuguesas, existem 
indícios de que Dominguez teria parti- 
cipado com o subcomissário Amedo 
Fouce na contratação dos quatro merce- 
nários portugueses que participaram em 
dois atentados contra membros da ETA- 
-Militar no Sul de França. 

RIO DE JANEIRO — Cerca de 
85.000 trabalhadores ferroviários brasi- 
leiros, que iniciaram segunda-feira uma 
greve em apoio às suas exigências de 
melhorias salariais, conseguiram parali- 
sar quase todos os comboios. Com 
excepção de São Paulo, onde funciona- 
ram normalmente as linhas suburbanas, a 
paralisação foi total ou quase nos outros 
Estados brasileiros que dispõem de cami- 
nho de ferro. No Rio de Janeiro, mais de 
um milhão de passageiros que habitual- 
mente viajam em comboio tiveram que 
utilizar os autocarros que o Governo local 
pôs como alternativa. Milhares de pes- 
soas chegaram atrasadas ao trabalho e 
verificou-se um congestionamento nas 
ruas centrais que unem o centro da cidade 
aos bairros e cidades periféricas mais 
povoados. 

PEQUIM — O príncipe Norodom 
Sihanouk, que se demitiu da liderança da 
coligação de guerrilha do Kampuchea, 
anunciou ter abandonado as conversa- 
ções de paz com as autoridades de 
Phnom Penh, frisando que pretendia 
negociar com os seus apoiantes vietna- 
mitas, anunciou a Xinhua. Sihanouk 
declarou segunda-feira ao chefe do 
Partido Comunista Chinês, Zhao Ziyang, 
que desistira da ideia de uma terceira 
ronda de negociações com o Primeiro- 
-Ministro do Kampuchea, Hun Sen, porque 
este era «completamente manipulado 
pelos patrões de Hanoi», citou a agência 
noticiosa chinesa. A notícia oficial do 
encontro entre Zhao e o príncipe não fez 
qualquer menção ao afastamento de 
Sihanouk, no sábado, da liderança da coli- 
gação que combate as tropas vietnamitas 
no Kampuchea. «É escusado falar com ele. 
Dois encontros bastaram», comentou o 
príncipe. Sihanouk anunciou sábado a sua 
demissão, alegando que esta se baseava 
na acusação de traição lançada contra ele 
por Son Sann, chefe do grupo mais 
pequeno da coligação. Mas o príncipe 
referiu que os seus 17.000 soldados per- 
maneceriam na coligação sob a liderança 
do seu filho, Norodom Ranariddh. 
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Kohl e Thatcher discutem 

crise financeira da CEE 
O Chanceler alemão-federal, Helmut Kohl, 

chegou ontem a Londres para conversações com 
a Primeira-Ministra Margaret Thatcer, que deve- 
«rão centrar-se na crise financeira que afecta a 
Comunidade Europeia. 

As autoridades britânicas disseram que as 
conversações devem centrar-se na crise da CEE, 
mas podem também cobrir assuntos de defesa. 

12 países da Comunidade Europeia, que 
funciona com base em duodécimos sobre o Orça- 
mento de 1987, por não ter sido aprovado um 
orçamento para este ano, devem decidir a reali- 
zação de uma cimeira de emergência em 11 e 12 
de Fevereiro em Bruxelas, sobre medidas desti- 
nadas ao controlo das suas despesas agricolas. 

Thatcher não deu indicação alguma de que 
aceitaria as tentativas alemãs-federais para en- 
contrar um compromisso. A Chefe do Governo 
considera as medidas inadequadas porque in- 
cluem propostas para dar compensações aos 
agricultores que não explorem as suas terras. A 
Chefe do Governo pretende que sejam aqueles 
que têm uma produção excedentária que paguem 
subsídios automáticos à Comunidade. 

Ao invés da Gra-Bretanha, a Alemanha Fe- 
deral tem um grande número de agricultores com 
baixos rendimentos que recebem subsídios da 
CEE que, por seu tumo, levaram à superpro- 
dução. 

O isolamento britânico relativo ao Orçamento 

aumentou devido a indicações de que a França, 
outro dos principais países da CEE, acompanhará 
a Alemanha Federal. 

A Gra-Bretanha, a Alemanha Federal e a 
França são os únicos membros que contribuem 
mais para o Orçamento do que recebem em sub- 
sídios ou fundos para o apoio do desenvolvimento 
regional. 

Relativamente à defesa, Thatcher criticou o 
estabelecimento de uma brigada conjunta franco- 
alemã como simbólica e sem significado militar. 

A sua prioridade máxima é conservar as 
forças norte-americanas na Europa Ocidental e 
reforçar a Aliança Atlântica (NATO) conduzida 
pelos Estados Unidos. 

  

Pregava contra 
a lotaria 

eo 
grande prémio 
saiu à mulher 

O reverendo Jim Springfield prega contra 
a lotaria, mas a sua mulher disse pensar ser 
uma bênção ter ganho mais de 1,2 milhões de 
dólares na lotaria do Illinois. 

Bárbara Springfield vai receber anual- 
mente e durante 20 anos 60.333 dólares de 
prémio. 

A premiada declarou ter comprado umas 
quantas fracções, que escondeu do marido. 

«Rezo por ela é para que o Senhor lhe 
perdoe», declarou o pastor. 

A mulher do reverendo Springfield disse 
que ia entregar 10 por cento do total à Igreja e 
o restante seria canalizado para pagar dívidas 
e comprar uma casa. 

Pastor de uma congregação pobre consti- 
tuída por 150 membros, Springfield ganha 
150 dólares por semana. Por isso a mulher, 
funcionária num banco, tem sido o ganha-pão 
da família. 5 

O pastor declarou estar preocupado com 
aquilo que os membros da sua congregação 
pensarão. 

«Vai dar-lhes luz verde. Se a mulher do 
pastor joga, por que é que não poderemos 
fazer o mesmo», comentou o reverendo, 
mostrando-se preocupado. 

* e ao.cardeal Josepf     

Lefebvre terá enviado 

ultimato ao Vaticano 
O bispo tradicionalista Marcel Lefebvre 

terá enviado um ultimato ao Vaticano 
afirmando que, «se não se chegar a acor- 
do, ele provocará um cisma» — disseram 
à imprensa seguidores do Prelado rebelde 
suspenso «Ad Divinis» pelo Papa Paulo 
VI, em 1976. 

Segundo o diário italiano «La Stampa» de 
segunda-feira, Monsenhor Lefebvre, fundador 
da ultra-conservadora Fraternidade Sacerdotal de 
Santo Pio X, enviou nos últimos dias ao Vaticano 
uma mensagem «onde afirma que, se não se 
chegar a um acordo antes do próximo dia 17 de 
Abnil, vai cumprir a sua ameaça: ordenará bispos, 
o que consumará um cisma na Igreja Católica». 

O suposto ultimato, que segundo o diário ita- 
liano foi divulgado à Imprensa por «meios inte- 
gralistas franceses», foi transmitido ao cardeal! 
Eduardo Gagnon, «visitador apostólico» enviado 
pelo Vaticano a Econe, localidade francesa onde: 
está instalada a instituição fundada por Lefebvre: 

iger, prefeito da con- 
gregação para a Doutrinia'da Fé. 

Lefebvre não fez nenhum comentário a pro-- 
pósito, embora fontes próximas do bispo rebelde: 
considerem este gesto «como um sinal negativo». 

A Santa Sé não quis comentar estas infor-- 
mações, embora o «La Stampa», assinale que or 
Vaticano está muito preocupado com as futuras: 

pd que o bispo tradicionalista possa levar a 
e 

O cardeal Edouard Gagnon informou recen- 
temente o Papa sobre a visita realizada nos úl- 
timos meses à fraternidade sacerdotal do bispo 
francês, mas o Vaticano não tornou público até 
agora nenhum documento sobre a mesma. 

A informação elaborada por Gagnon tem, 
segundo a revista religiosa «30 Dias», 30 páginas 
de texto manuscrito, 

A Santa Sé pensou que, depois da aceitação 
em 17 de Outubro de um «visitador apostólico» 
por parte do bispo conservador, se tinha chegado 
a um acordo com Lefebvre. 

Roma pretendeu com esta iniciativa evitar 
que o ex-bispo de Dakar, que rejeita por completo 
o Concílio Vaticano II, leve a cabo a sua ameaça 
de consagrar bispos. 

No entanto, embora a publicação «30 Dias» 
afirme que Gagnon voltou à Santa Sé convencido 
de que «pelo menos 80 por cento dos fiéis tra- 
dicionalistas quer realmente a paz e a comunhão 
com Roma», nos ambientes tradicionalistas fran- 
ceses segundo a Imprensa italiana, pensa-se que o 
enviado do Papa «fracassou na sua missão» 

Fontes do Vaticano consultadas pela agência 
noticiosa EFE não quiseram pronunciar-se sobre 
a atitude de Lefebvre, nem sobre o conteúdo da 
informação de Monsenhor Gagnon, a qual, se- 
gundo afirmaram, se encontra «nas mãos do 
Papa». 

  

    
    

BOCHUM (Alemanha Federal) — Assaltantes «*= um Banco com reféns que tomaram 

durante tentativa de roubo no centro de Bochum.   
  

CEE concede 

sete milhões de dólares à Nicarágua 
A Comunidade Económica Europeia (CEE) 

concedeu sete milhões de dólares ao Governo da 
Nicarágua com o objectivo de apoiar programas 
agrícolas a Sul de Manágua, durante um período 
de três anos, anunciaram as autoridades. 

O acordo de financiamento dos programas 
para o cultivo de citrinos, cereais e protecção de 
solos, foi assinado pelo ministro nicaraguense da 
cooperação externa, comandante Henry Ruiz e 
pelo comissário da CEE para a cooperação com a 
América Latina, Claude Cheysson. 

Desde 1979, altura em que os sandinistas 
chegaram ao poder, a CEE já concedeu ao 
Govemo nicaraguense até 1987 ajudas no valor 
de 165 milhões de dólares. 

Cheysson, antigo ministro francês dos Negó- 
cios Estrangeiros, chegou a Manágua, proce- 

dente de Bruxelas, para participar numa reunião 
com os vice-Presidentes da América Central, que 
ontem iniciaram um encontro nesta capital. 

O comissário europeu reuniu-se ontem com o 
Presidente da Nicarágua, Daniel Ortega, que 
terminou uma digressão pela Europa. 

Após visitar Manágua, Cheysson viaja para 
as Honduras e El Salvador a fim de se reunir com 
os Presidentes de ambos os países. 

Após uma reunião com o ministro nicara- 
guense da cooperação externa, comandante 
Henry Ruiz, durante a qual foi assinado o acordo 
de assistência económica ao sector agricola da 
Nicarágua, Cheysson disse: «Mesmo que o Con- 
gresso dos Estados Unidos aprove mais fundos 
para os «contras» nicaraguenses “ninguém tra- 
vará a marcha para a paz'». 

Presidente 
do Comité Olímpico 
proposto 
para Nobel da Paz 

Juan Samaranch, presidente do Comité 
Olímpico Internacional (CON), foi proposto para 
Nobel da Paz de 1988 pelos secretários-gerais das 
Nações Unidas e do Conselho da Europa, e pelo 
presidente da Associação dos Comités Olímpicos 
Nacionais. 

O peruano Javier Perez de Cuellar e o espa- 
nhol Marcelino Oreja, respectivamente secretá- 
rios-gerais nas Nações Unidas e do Conselho da 
Europa, e o mexicano Mário Vasquez Rana, pre- 
sidente da Associação dos Comités Olímpicos 
Nacionais, apoiaram, num programa radiofónico 
espanhol, a candidatura de Samaranch ao Prémio 
Nobel da Paz. 

O secretário-geral das Nações Unidas afir- 
mou sentir-se «cm dívida» face ao êxito do mo- 
vimento olímpico, acrescentando que gostaria 
que a ONU vivesse momentos tão vibrantes como 
os dos próximos Jogos Olímpicos de Seul, que já 
têm garantida a participação de 161 países. 

Marcelino Oreja considerou a candidatura de 
Samaranch como a mais adequada, recordando 
que fora ele próprio, quando ocupava o cargo de 
ministro dos Negócios Estrangeiros da Espanha, 
que propusera o nome do actual presidente do 
COI para embaixador do seu país na Uniao 
Soviética. 

Por seu lado, Mário Rana assegurou que 
apenas aguardava o encerramento dos Jogos 
Olímpicos de Seul para propor oficialmente à 
candidatura de Samaranch ao Prémio Nobel da 
Paz. 

Mário Rana exteriorizou também o seu receio 
de que Cuba não esteja presente na capital sul- 
-coreana, o que, disse, poderá ter como conse- 
quência a anulação da designação de Havana para 
sede dos Jogos Pan-Americanos de 1991.
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ORIaVIMO 
PREVISÃO PARA HOJE: Regiões do Norte — Céu 
muito nublado, vento de sudoeste moderado 
soprando torte e com rajadas a partir da tarde. 
Períodos de chuva. Subida da temperatura minima. 
Regiões do Centro — Céu pouco nublado, tornando- 

AGENDA 
  

QUARTA-FEIRA, 3 DE FEVEREIRO 19%s 

  

  

  -se muito nublado a partir da tarde. Vento de 
moderado. Períodos de chuva a partir da tarde. 
Regrões do Sul — Céu pouco nublado, tornando-se 

muito nublado a partir do fim da tarde. Vento fraco. 

SOL — Nascimento às 7.42. Ocaso às 17.53. 
LUA — Lua Cheia. Frio. Quarto Minguante às 23 horas 

e ? minuto do dia 10. Tempo variável. 

MARES — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar as 3.19e 15.37. 
Baixa-Mar às 9.24 e 21.25. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar as 3.46 e 16.03. 
Baixa-Mar às 9.25 e 21.30. 

fintormação fornecida pelo instituto Nacronal 
ae Meteorologia e Geolisica). 

[GINA 
AVEIRO — Aveirense (23848) — Encerrado. 
ESTÚDIO OITA 129249) — «Os Marados do 
Paraíso», de Joe Roth, com Robert Carradine e 
Anthony Edwards. Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «O Anjo Maldito». 
Para Maiores de 18 anos. As 16€ 21.45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Longe do 
Apocalipse». Para Maiores de 12 anos. As 
21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «O Caça Polícias — Parte Il», 
de Tony Scott, com Eddie Murphy e Judge Rei- 
nhol. Para Maiores de 12 anos. Ás 21.30 — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Oudinot, Rua Engenheiro Oudinot, 
28 (23644). 
ÁGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). ) 
EIXO — Simões (93 114). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Central (52 145). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Slva 
(42761). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

TELEFONES DE URGÊ 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 

Bombeiros Novos e Socarros a Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sut 
Capitania do Porto 
EDP. 
Guarda Fiscal 
GNR Eae 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 
Polícia Judiciária 

  

Serviços Municipalizados .. 22631-23055 
DIARIO DE AVEIRO- 24601 

Turismo 23680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 622591 

Hospital Fe 622075 
EDP ovos E 623557 

GNR . rest 622417 

Serviços Municipalizados (Avarias) 622229 

Delegação do - Diário de Aveiro- ess 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários ..... 
Hospital 
EDP 
Serviços Municipalizados 
ONRCS es atos 
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 

  

Psp É E 
Serviças Municipalizados 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

  

Bombeiros Voluntários (Arrifana) Biz 
Hospital Est K 22133/4/6 
EDP a ” exacies IONTIBIO 
GNR : 2331 
PSP 22022 

22427-238 

  

Serviços Municipalizados . 
VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 3212232157 
GNR ER 
PSP a + 32022 
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COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 2/02/88 

CHEQUES Compra Venda NOTASEMOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1378615 1388167 África do Sul (Rand) .............. 55850 61300 
Marco (Alem.) 815466 818792 Alemanha Ocidental (Marco) 80870 81380 
Franco (Fr.) zas1aa 245239 Austria (Xelim) ... 11365 
Libra (Ingl.) 2428162 2438132 Bélgica (Franco) . 3890 

Peseta (Esp.) 152029 182077 Brasil (Cruzado) . 1840 
ECU (CEE)... 1688269 1688943 Canadá (Dólar) ... 109800 
Lira (itália) .. 0811076 0$11120 Dinamarca (Coroa) . 21850 
Florim (Hol. 728532 728822 Espanha(Peseta) 1826 
Franco (Bél. 3$9007 3$9163 EUA, (Dólar) .... 140800 
Franco (Suíça), 998815 1008215 Finlândia (Makka) 33885 
léne (Japão) 180701 180743 França (Franco) 24850 
Coroa (Suécia) 228723 228815 Holanda (Florim) . 72885 
Coroa (Nor.).. 215469 218555 Irlanda (Libra) . 219850 
Coroa (Dinam.)... 218292 218378 Itália (Lira) $115 
Lib. (Ir.)......... 2168724 2178592 Japão (léne) ....... 1807 
Dracma (Grécia) . 1$0208 1$0248 Noruega (Coroa) 21880 
Dólar (Canadá) “1078908 1088340 Reino Unido (Libra) . 245825 
Xelim (Austria) 115586 118632 Suécia (Coroa) zas00 
Markka (Fin. 33$536 33$670 Suíça (Franco) g 100820 
Rand (Áfr. Sul) cassa 69$159 Venezuela (Bolivar) . 5850 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portuguesés.   
  

ÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

HOJE 
7 horas — Abertura — Bom dia em FM; 10 — Espaço 

aberto; 12 — (HJora Viva!; 14 — A nossa Terra... seus usose 
costumes: 15 — Música Brasileira: 16 — Nunca é tarde...: 18 
— O pulsar da Região Centro; [9 — Adivinhe quem vem jantar: 
20 — Disco-discando; 21 — Triângulo: nós, você e a música; 

24 — Fecho da emissão. 
Títulos de primeiras páginas às 7.30 horas. 

Flashes informativos às 8, 10,11, 15é 16 horas; noticiários 

alargados às 9, 12,21 e 24 horas. 

Principais acontecimentos registados 
no dia 3 de Fevereiro: 
1660 — Movimentos revolucionários em 

Modena, Parma e nos Estados pa- 
pais, sob a influência da Revolução 
Francesa, 

1888 — E fundada a Associação Lisbonense 
de Proprietários. 

1894 — O «Dirigo», o primeiro veleiro com 
casco de aço, é lançado à água em 
Bath, Inglaterra. 

1919 — O Presidente norte-americano, 
Woodrow Wilson, preside à primei- 
ra reunião da Sociedade das Nações, 
em Paris. 

1927 — No Porto, sob o comando do general 
Sousa Dias, ocorre o primeiro movi- 
mento de revolta contra a ditadura 
imposta em 28 de Maio de 1926 (a 
revolta seria secundada em Lisboa 
no dia 7). 

1942 — Morre, em Lisboa, o escritor e 
arabista David Lopes. 

1943 — Bombardeiros britânicos atacam a 
cidade alema de Hamburgo, no de- 
curso da Segunda Guerra Mundial. 

1945 — Forças norte-americanas recapturam 
Manila, Filipinas, aos japoneses, no 
decurso da Segunda Guerra Mundial. 

1964 — A China desafia a supremacia sovié- 
tica na liderança do mundo comunista, 

1966 — Uma nave espacial soviética, não 
tripulada, aterra na Lua e inicia o 
envio de sinais para a Terra. 

1969 — Eduardo Mondlane, primeiro Presi- 
dente da Frente de Libertação de 
Moçambique (FRELIMO). morre 

  

DSO INE 

  

HOJE 
Anadia, Oliveira de Azeméis e Avanca 

(Estarreja). 

AMANHA 
Arrifana (Feira), Fogueira (Anadia), Parada 

(Vagos), Macieira de Alcoba (Águeda), Arganil, 
Cacia, Loureiro (Oliveira de Azeméis), Murtosa, 
Oliveira de Azeméis, S. João da Madeira e 
Estarreja. 

   
na Tanzânia, vítima de um atentado 
bombista. 

1971 — A nave espacial norte-americana 
«Apollo-14», entre em órbita lunar. 

1973 — Com o cessar-fogo formal termina a 
luta no Vietname. 

1979 — Torres Vedras é elevada a cidade. 
1980 — Morre a poetiza Maria Estrela, 

pseudónimo de Maria Glória Pereira 
Teixeira de Vasconcelos, irmã do 
escritor Teixeira de Pascoais. 

1983 — A Indonésia reconhece, pela pri- 
meira vez, ter recorrido a prisões em 
massa para combater a FRETILIN 
em Timor-Leste. 

1984 — Num hospital da Califórnia, EUA, 
uma mulher estéril torna-se a pri- 
meira pessoa a dar à luz um bebé- 
proveta, proveniente de um embrião 
doado. 

1985 — Centenas de judeus sobreviventes 
dos campos da morte, incluindo gé- 
meos e anões submetidos a expe- 
riências às mãos do médico nazi 
Josef Mengele, reúnem-se em Jeru- 
salém para dedicar um monumento 
às vítimas do Campo de Concen- 
tração de Auschwitz. 

1986 — Oscar Árias, candidato do Partido 
Libertação (no poder), vence as 
eleições presidenciais na Costa Rica. 

Este é o trigésimo quarto dia do ano. 
Faltam 332 dias para o termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Não existe maior 
loucura no mundo"do que um homem entrar 
em desespero» — Miguel Cervantes (1547- 
-1616) — escritor espanhol. 
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HORIZONTAIS — 1 — Essas; continuava; 
malévola. 2 — Protecções; introduzes. 3 — 
Salta; idolatrar. 4 — Que é ao modo da   

ALAVRAS CRUZADA     Arábia. 5 — Levanto; produz; pegadeira. 6 — 
Grande quantidade; lavrar; centésima parte da 
pataca. 7 — Subterrâneo abobadado. 8 — 
Emir; garantia. 9 — Estimo; ramagens. 10 — 
Nota musical; letra grega; batráquio anuro, da 

  

    
  família dos ranídeos. 

VERTICAIS — 1 — Antes de Cristo 
(abrev.); figura; outra coisa. 2 — Terra de 
mato: esvaziada. 3 — Santificado; ramal. 4 
— Alumínio (s.q.); nome de letra (pl.); andar. 
5 — Nome de mulher; de boa aparência, mas 
sem qualquer valor; multidão. 6 — Patroa; 
encontravam-se; aliança. 7 — Preposição; 
nome de mulher; ande. 8 — Género de plantas 
tacáceas, cujo tubérculo é alimentício; unem. 
9 — Simples; defender. 10 — Corifeu; con- 
tratação; sadia. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 767 
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DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 
  

RTP-L 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Berta» e 

ce no País das Maravilhas» 
18.20 — Que Profissão? — (último programa) 
18.55 — O Império de Carson — Na ausência 

de Godfrey, Any e Tommy dão uma 
festa na véspera do ano novo. 

19.30 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.45 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.35 — Lotação Esgotada — «O Sargento 

Negro» 
23.25 — 24 Horas 
23.55 — Remate 

«Ali- 

RTP-2 
13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Agora, Escolha! 

15.40 — Piano Bar 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Formula One 
20.00 — Cidade Nua 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Fantasia é Realidade 
22.00 — Clube de Imprensa 
22.45 — O Fim do Império Britânico — Em 

1939, o vice-Rei Linlithgoar declarava 
à India em guerra com a Alemanha. 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 

e «As Aventuras de Punqui» 
18.20 — Você Sabia Que... 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.05 — Primeiro Andamento — «Tributo a 

António Fragoso» 
21.45 — Telemundo 
22.15 — A Clínica da Floresta Negra 
23.10 — 24 Horas 
23.45 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Pano Para Mangas 
15.40 — Horizontes de Glória 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Formula One 
20.00 — Cidade Nua 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Já Está! 
23.00 — As Teias da Lei 

BIBLIOTECAS 
Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas, 

Arouca (Biblioreca Municipal) — Das 1Q às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 
. Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

UISJSIE 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Hhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
I4 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 
das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-feiras. 
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Celorico da Beira 
SER in 

Queijo da Serra 

necessita de mercado europeu 
A preservação da qualidade e produção 

do Queijo da Serra da Estrela foi no passado 
fim-de-semana defendida nas Primeiras 
Jornadas sobre o Queijo da Serra realizadas 
em Celorico da Beira 

A posição consta das conclusões ontem 
distribuídas onde é preconizada a formação 
profissional e reciclagem para pastores, 
ovinicultores e queijeiras. 

O documento evidencia a importância 
sócio-económica do produto e o facto de ser 

de «alta qualidade, capaz de competir com 
vantagem, a nível europeu, com outros 
queijos de ovelha de fabrico artesanal». 

Observa, porém, que não existe um 
mercado externo de Queijo da Serra da 
Estrela «apesar de o mercado da Comuni- 
dade Europeia se apresentar como um 
promissor mercado potencial». 

As conclusões das Jornadas preconizam 
a criação de infra-estruturas técnicas de 
apoio ao produtor, sobretudo ao nível de 

  

MUNDIAL DE FUTEBOL 
a 

  

Rn 

Irlanda vai disputar 

jogos de qualificação 
A República da Irlanda vai efectuar os três 

primeiros jogos de qualificação para o Mundial- 
-90 de Futebol no terreno dos adversários — 
anunciaram em Dublin os dirigentes da Fede- 
ração local. 

A República da Irlanda defronta assim a Ir- 
landa do Norte a 14 de Setembro em Belfast, 
depois a Espanha a 16 de Outubro e a Hungria em 
Março de 1989. 

À resolução foi tomada após uma reunião de 
oito horas em que estiveram presentes dirigentes 
dos cinco países que integram o grupo 6 de qua- 
lificação do Mundial e um representante da 
FIFA. 

Os mesmos responsáveis concordaram ainda 
que o embate entre a República da Irlanda e a 
Irlanda do Norte se deveria realizar o mais cedo 
possível (14 de Setembro), o mesmo sucedendo 
no encontro da segunda volta (11 de Outubro de 
1989) por motivos de segurança. 

Os dirigentes receavam que um eventual jogo 
entre as duas Irlandas na fase final da prova e de 
carácter decisivo pudesse provocar uma onda de - 
violência entre adeptos rivais. 

O calendário do grupo 6 ficou assim definido: 

1988: 

21 Mai — Irlanda do Norte/Malta 
14 Set — Irlanda do Norte/República da Irlanda 
19 Out — Hungria/Irlanda do Norte 
16 Nov. — Espanha/República da Irlanda 
11 Dez — Malta/Hungria 
12 Dez — Espanha/ Irlanda do Norte 

1989: 

22 Jan — Malta/Espanha 
8 Fev — Irlanda do Norte/Espanha 
8 Mar — Hungria/República is Irlanda 

22 Mar — Espanha/Malta 
12 Abr — Hungria/Malta 
26 Abr — Malta/Irlanda do Norte 

28 Mai — República da Irlanda/Malta 
4 Jun — República da Irlanda/Hungria 
6 Set — Irlanda do Norte/Hungria 

11 Out — Hungria/Espanha 
11 Out — República da Irlanda/Irlanda do Norte 

15 Nov —-- Espanha/Hungria 
15 Nov — Malta/República da Irlanda 

  

Brasil começou a pagar 

juros da sua dívida 
O Brasil começou ontem a pagar 350 milhões 

de'dólares de juros sobre a sua dívida aos bancos é 
organismos privados e anunciou o início de um 
«processo de reaproximação com o FMI» (Fundo 
Monetário Internacional). 

Aqueles 350 milhões de dólares representam 
cerca de 1/3 dos juros devidos até Janeiro — 
indicou o Ministério brasileiro das Finanças. 

«O Brasil poderá efectuar outros pagamentos 
à medida que avançam as negociações com os 
bancos» — prosseguiu o Ministério num comu- 
nicado divulgado em Brasília. 

O Ministério frisou, porém, que um acordo, a 
médio prazo, com os bancos credores envolvidos 
em negociações com o Brasil, a decorrer em 
Nova Iorque, «não será alcançado a qualquer 
preço». 

Para o Brasil, a moratória sobre a dívida 
externa, imposta em Fevereiro de 1987, poderá 
ser levantada quando «um acordo permitir prever 
a parte de refinanciamento dos bancos credores e 
a parte destinada ao pagamento dos juros aos 
bancos» — explicou o Ministério no comunicado. 

No mesmo documento, é anunciado «um 
processo de apróximação com o FMI», o qual 
começará em meados deste mês, com discussões 
entre técnicos do Fundo e do Brasil sobre a 
política económica deste país sul-americano. 

«Essas discussões poderão abrir caminho 
para um possível acordo com o FMI, a negociar 
posteriormente» — salientou o Ministério 
brasileiro, acrescentando que o Fundo Monetário 
Internacional já reconhece a necessidade de 
conciliar financiamento e crescimento. 

«O FMI começou desde o ano passado a 
discutir novas formas para os seus p 
(...) o Brasil deve investigar a assistência 

financeira Ea essa instituição oferece e negociar 
com serenidade programas realistas que ajudem o 
desenvolvimento económico do país». 

No seu comunicado, Brasília realça o desejo 
de negociar com o Clube de Paris (credores 

governamentais) um reescalonamento «de uma 
parte significativa das suas obrigações», mas, 
sobretudo, «a reabertura das agências de créditoà 
exportação, que podem contribuir para O cres- 
cimento do país». 

Finalmente, o comunicado afirma que o 
Brasil pretende um aumento da parte de finan- 
ciamentos do Banco Mundial, instituição que, 
em 1987, contribuiu pela primeira vez mais do 
que recebeu, concedendo cerca de 600 milhões 
de dólares. 
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centro de testagem de reprodutores, oficina 
tecnológica de demonstração e aprendiza- 
gem e laboratório de controlo de qualidade. 

E defendida também a constituição de 
agrupamentos de produtores com vista à 
concentração da oferta e a adopção de 
«normas de disciplina no domínio da pro- 
dução e comercialização dos produtos» . 

Adeptos 
do Liverpool 
saquearam 
um comboio 

A polícia inglesa informou ontem ter man- 
dado evacuar, domingo à noite, um comboio, 
depois de este ter sido saqueado por adeptos do 
Liverpool. 

Os seguidores do clube que lidera o campeo- 
nato inglês regressavam a casa depois de terem 
presenciado em Birmingham o encontro com o 
Aston Villa, para a Taça de Inglaterra, e que o 
Liverpool venceu por 2-0. 

O comboio, especialmente fretado pela cla- 
que do Liverpool, foi obrigado a parar em 
Penkridge, Condado de Staffordshire, a meio 
caminho entre Birmingham e Mersey, para per- 
mitir à polícia o restabelecimento da ordem per- 
turbada pelos «hooligans». 

Perante o volume de destroços, que deixaram 
praticamente inutilizadas a maioria das carrua- 
gens, foi decidido abandonar o comboio e trans- 
ferir cerca de 120 adeptos para outros meios de 
transporte, em pequenos grupos e sob custódia 
até Liverpool. 

Cerca de 90 indivíduos foram detidos pela 
polícia. 

  

BASQUETEBOL 
o 

Torneio 

internacional 

realiza-se em Ovar 
As equipas portuguesas de basquetebol da 

Ovarense, FC Porto e Benfica e a norte-ameri- 
cana do Elizabeth Celtics, participam, de 11 a 
17 deste mês, no Tomeio Internacional do Car- 
naval em Ovar — foi anunciado em conferência 
de imprensa. 

Integrado nos festejos carnavalescos de Ovar 
para este ano, o «Torneio Internacional de Bas- 
quetebol do Carnaval» é patrocinado pela 
Câmara local e pela comissão dos festejos, 
contando ainda com a colaboração da TAP. 

Do programa consta, logo no dia 11, um jogo 
entre as equipas da Ovarense e da Elizabeth 
Celtics, para no dia seguinte a formação norte- 
-americana realizar um encontro-exibição em 
benefício dos jovens das escolas locais. 

No dia 14 está previsto um encontro entre a 
equipa norte-americana e uma outra composta 
por americanos a jogar actualmente em Portugal. 
e nos dias 15 e 16 os jogos Elizabeth Celtics- 
-FC Porto e Ovarense-Benfica. 

No dia 17 proceder-se-á ao apuramento do 
terceiro e quarto classificados, efectuando-se, 
or último, a final, entre os vencedores da 

Jornada anterior. 

FÓRMULA UM 
E 

31 carros de 18 escuderias 
no Campeonato deste ano 

O Campeonato do Mundo de Fórmula Um de 
1988 vai ser disputado por 31 veículos de 18 
escuderias — anunciou ontem a Federação Inter- 
nacional do Desporto Automóvel (FISA). 

Concluído domingo o prazo de inscrição para 
a próxima época, 13 escuderias inscreveram dois 
carros: Lotus, Tyrrell, Williams, Zakspeed, 
McLaren, March, Arrows, Benetton, Minardi, 
Ligier, Ferrari, Larousse e Euro/Brun. 

Cinco inscreveram apenas um veículo: AGS, 
Osella, Rial, Coloni e BMS. 

O prazo para inscrição de pilotos termina a 4 
de Março. 
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AFA castiga clubes 
    

Sampedrense, Rio Meão e Luso 
- perdem jogos na secretaria 

A Associação de Futebol de 
Aveiro, em conclusão de um proces- 
so instaurado ao G.D.Sampedrense, 
por motivo da utilização irregular de 
dois jogadores no encontro «Sampe- 
drense - Rocas» (C.D. Ill Divisão), re- 
solveu sancionar este clube com uma 
multa de 3000 escudos e derrota de 
(3-0) no referido encontro. O Sampe- 
drense terá ainda de suportar os cus- 
tos do processo no valor de 2000 
escudos 

A AFAº decidiu ainda punir o 
J.A.Rio Meao com uma multa de 3000 
escudos e derrota por (3-0) no en- 
contro «Rio Meão - Fiães» (C.D.Ju- 
venis), por utilização irregular de dois 
jogadores no referido jogo 

Em conclusao do processo ins- 
taurado ao C.D.Luso,por motivo da 
falta de comparência ao jogo «Luso - 
Vaguense» (C»D.Juniores), a AFA 
decidiu sancionar o referido clube 
com uma multa de 5000 escudos e 
derrota por (3-0) no mesmo jogo. O 
Luso terá que suportar as despesas 
de custo do processo no valor de 
3000 escudos 

Foram ainda castigados os joga- 
dores Antônio Fontes e José Oliveira 
(Lusitânia Lourosa), com 4 jogos de 
suspensão. 

Em revisão de castigos aplicados 
aos jogadores Alberto Martins, Rui 
Coelho e Manuel Oliveira (Trovisca- 
lense), foi deliberado pela A.F.A. con- 
siderar sem nenhum efeito as penali- 
dades aplicadas. 

Em conclusão de um processo, 
instaurado por motivos dos factos 
ocorridos no jogo Rio Meaão-Mosteiro, 
foi deliberado ainda punir os delega- 
dos do Mosteirô ao jogo Rio Meão - 
Mosteirô, António Bastos e Armindo 
Oliveira, que terao de cumprir, cada 
um, 20 dias de suspensão. 

O Mosteirô terá que pagar multas 

no valor de 3000 e 10000 escudos e 
terá que suportar as despesas de 
custo do processo, no valor de 10000 
escudos 

A AFA, reunida em Conselho de 
Disciplina, decidiu ainda aplicar as 
seguintes penalidades disciplinares 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA IDIVISAO 

A jogadores: 
2 jogos - Jaime Claro (Famalicão) 

e Rui Andrade (Arrifanense) 
4 jogos - Antônio Ventura 

(Murtoense) 

A Delegados 
10 dias de suspensão - Afonso 

Costa, delegado do Arrifanense ao 
jogo «Sanguedo - Arrifanense» 

A Treinadores 
10 dias de suspensão - David 

Cruz, treinador do Pampilhosa ao jo- 
go «Pampilhosa - Fermentelos» 

20 dias de suspensão -: David 
Cruz, treinador do Pampilhosa ao jo- 
go «Famalicão - Pampilhosa» 

10 dias de suspensão - José Com- 
prido, treinador do aArrifanense ao 
jogo «Sanguedo - Arrifanense» 

A Clubes 
Macieira de Cambra - Multa de 

2000 escudos, por comportamento 
incorrecto dos seus adeptos no jogo 
«Valecambrense - Macieira de Cam- 
bra» 

Arrifanense - Multa de 2000 escu- 
dos por comportamento incorrecto 
dos seus adeptos no jogo «Sanguedo 
- Arrifanense» 

S.João de Ver - Multa de 5000 es- 
cudos, por comportamento | incor- 
recto dos seus adeptos no jogo 
«S.João de Vér - Cucujães» 

Murtoense - Multa de 2000 escu- 

dos, por comportamento incorrecto 
dos seus adeptos no jogo «Mur- 
toense - Calvão» 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA HH DIVISAO 

A Jogadores 
1 jogo - Eduardo Silva 

(S.V.Pereira) 

2 jogos - Jorge Jacinto (Moitense) 
4 jogos - Manuel Teixeira (Sanjca- 

nense) 

A Delegados 

10 dias de suspensão - Jorge Go- 
dinho e Antônio Silva, delegados do 
S.v.Pereira ao jogo «Travassó - 
S.V.Pereira» 

20 dias de suspensão - Manuel 
Tavares, delegado do Guisande F.C. 
ao jogo «Pigueiros - Guisande» 

A Clube 

A.D.Sanjoanense - Multa de 2000 
escudos, por comportamento incor- 
recto dos seus adeptos no jogo «San- 
joanense - Bustelo» 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA HI DIVISAO 

A Jogador 
Processo disciplinar com sus- 

pensão - Antônio Correia (Talhadas) 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

A Massagista 

10 dias de suspensão - Domingos 
Lajes, massagista do Macieira de 
Cambra ao jogo «Mac. Cambra - Car- 
regosense» 

A Clubes 
C.D.Luso - Multa de 2000 escudos, 

por comportamento incorrecto dos 

seus adeptos no jogo «Luso - Bom 

Sucesso» . 

Lusitânia Lourosa F.C. - Multa de 
5000 escudos e indemnização à equi- 
pa de arbitragem, por comportamento 
incorrecto dos seus adeptos no jogo 
«Paivense - Lourosa». Multa de 6500 
escudos por comportamento incor- 
rectodos seus adeptos no jogo «Lou- 
rosa - Arrifanense» 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS 

A Clubes E 
G.D.Gafanha - Repreensão escrita 

por demora a entrar em campo da 
sua equipa no jogo «Gafanha -FIDEC» 

Macieira de Cambra - repreensão 
escrita, por demora a entrar em cam- 
po da sua equipa no jogo «Arada - 
Macieira de Cambra» 

Travassó - Multa de 1500 escudos, 
por não ter apresentado a licença de 
três jogadores no jogo «Aguinense - 
Travassó» 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INICIADOS 

A Clube 
S.C.Alba - Repreensão escrita por 

demora a entrar em campo da sua 
equipa quando do jogo «Pesse- 
gueirense - Alba» H 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INFANTIS 

A Clube 
Arda - Instauração de processo 

disciplinar, para averiguar o motivo 
da falta de comparência deste clube 
ao jogo «Arda - Feirense» 

  

  

HÓQUEI EM PATINS = Nacional da II Divisão 

  

FC Bonsucesso, 2 — Infante de Sagres, 9 
Jogo no Pavilhão do FC Bonsucesso (com 

boa assistência). 
Árbitro: Manuel Brilhante. 
FC BONSUCESSO — António Martins, 

Ramiro Rosa, Alfredo Marques (1), Paulo 
Matos (1), Carlos Pinho, José Silva, Manuel 
Silva, Jútio Silva, Rui Costa e Carlos Bastos. 

INFANTE DE SAGRES — Abílio Trin- 
dade, Sérgio Ferreira, Domingos Oliveira, 
Fernando Gomes da Costa (3), António. Costa, 
João Félix, Rui Martins (6), Jorge Félix, João 
Poeira e Paulo Félix. 

Ao intervalo: 2-4. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Alfre- 

do Marques e Manuel Silva. Cartão azul para 
Paulo Matos. 

logo aos 3 minutos a equipa visitante abria o 
activo 1-0 marcava o ainda excelente jogador 
internacional Gomes da Costa. O Bonsucesso 
empatava aos 8 minutos, golo de Alfredo Mar- 
ques. A única vez que a equipa da casa esteve em 
vantagem foi aos 11 minutos com golo de Paulo 
Matos, colocando o resultado em 2-1. O Finante 
empatou aos 14 minutos, golo de Rui Martins, 
2-2. Aos 18 minutos, 2-3, novamente por Rui 
Martins. Aos 22 minutos, o Infante aumentava o 
resultado para 2-4, golo de Rui Martins. 

Ao intervalo o resultado fixava-se em 2-4. 
No reatar da segunda parte os visitantes dila- 

tavam o resultado aos 3 minutos para 2-5, golo de 
Rui Martins. A equipa do Bonsucesso já nesta 
fase de jogo encontrava-se com lentamente deso- 
rientada, aproveitando-se disso o adversário que 
mais uma vez por intermédio.de Rui Martins 
marcava o 6.º golo, aos 8 minutos. Este mesmo 
jogador que esteve em foco pelo número de golos 
marcados (6), voltava a marcar aos 16 minutos 
colocando em 2-7. O 8.º golo é rubricado pelo 
magnífico jogador que dá pelo nome de Gomes 
da Costa, que assim fazia 2-8, aos 18 minutos. A 
fechar a contagem mais uma vez Rui Martins 

marcava o 9.º goto eram decorridos 22 minutos, 
colocando assim o resultado final em 2-9. 

O Futebol Clube do Bonsucesso protestou o 
jogo, baseado num erro técnico, verificado aos 
21 minutos da segunda parte, quando ao sair da 
bola para fora do rinque de jogo, o jogador Paulo 
Matos saltou a vedação, afim dé a ir buscar, tendo 
o árbitro mostrado o cartão azul e consequente 
expulsão por 2 minutos. Assim face ao regula- 
mento da FPP a expulsão é sim de 1 minuto e não 
de 2 como aconteceu. 

Independentemente deste protesto, a vitória 
do Infante de Sagres não merece contestação, 
pois foi uma vitória concludente, merecida e 
consentida. E certo que o Infante de Sagres não é 
equipa qualquer, mas aquela equipa do Bonsu- 
cesso, muito sinceramente não era a mesma que 
temos visto em outras actuações ao longo desta 
época. Foi uma equipa que nunca se encontrou, 
notando-se muito nitidamente falta de garra, que 
tanto os tem caracterizado, bem assim como fio 
de jogo que nunca existiu neste encontro, pare- 
cendo uma equipa, quer fisicamente, quer animi- 
camente um tanto ao quanto em baixo. Será a 
juventude que impera nesta equipa, o mativo? 

Quanto ao Infante de Sagres, toda a equipa 
esteve bem, com especial destaque para o ex- 
-internacional Gomes da Costa, sem dúvida o 
motor de toda aquela equipa, jogando e fazendo 
os colegas, surpreei nos acima de tudo 
também pela sua excelente forma física, fazendo 
ver à juventude como um veterano se comporta 
durante 50 minutos dentro do ringue sem nunca 
ser substituído, simplesmente é espectacular em 
hóquei em patins. Nesta equipa há a destacar um 
jovem com muito valor, que dá pelo nome de Rui 
Martins, que só à sua conta marcou nada mais 
nada menos do que 6 golos. 

A arbitragem esteve bem, exepto no erro 
técnico já referido. - 

B.D. 

Cruyff poderá treinar 
equipa do Barcelona 

O holandês Johan Cruyff é considerado como 
a hipótese mais provável para treinar a equipa de 
futebol do Barcelona, apesar do ex-treinador do 
Ajax ter ontem referido que não recebeu qualquer 
convite. 

Cruyff, que deixou o Ajax em Dezembro, 
disse que se encontrou com o vice-presidente do 
clube catalão, Joan Gaspart, segunda-feira, mas 
adiantou que não falaram sobre 0 assunto. 

Contudo, algumas estações de rádio espa- 
nholas noticiaram que Cruyff poderá ter assu- 
mido um compromisso verbal. 

O técnico holandês, que se encontra em 
Espanha para tratar de negócios, referiu ainda 
que pode considerar a hipótese de treinar o Bar- 
celona, caso a Direcção do clube o convide, o que 
só poderá acontecer no final da época. 

Cruyff, que foi jogador do Barcelona em 
1984, ano em que o clube catalão venceu pela 
primeira vez a liga espanhola, deixou o Ajax 
depois de na época transacta ter conduzido a 

equipa de Amesterdão à vitória na Taça das 
Taças. 

A má temporada do Barcelona obrigou à 
demissão do técnico inglês Terry Venables, 
substituído pelo espanhol Luís Aragones. 

Aragones esteve recentemente duas semanas 
de baixa, devido a um esgotamento nervoso. 

O empate (1-1) cedido domingo em casa 
frente ao modesto Las Palmas voltou a colocar os 
sócios contra o presidente José Luís Nuhez e 
aumentou o nervosismo dos jogadores, nomea- 
damente daqueles cujo contrato expira no final da 
temporada. 

O paraguaio Raul Amarilla disse ontem à 
agência espanhola «EFE» que Terry Venables 
«destroçou a equipa», adiantando que para 
resolver a crise do clube «não se pode esperar até 
ao último momento». 

O Barcelona, que viu a média de espectadores 
no Nou Camp descer para 44.000 (menos 
40.000), realizou 20 jogos para o campeonato, 
registando nove derrotas, cinco das quais em 
casa. 

  

  
«Bebeto» é outra hipótese 

  

O internacional brasileiro Valdo confirmou 
ontem em Porto Alegre o ingresso no Benfica, 
enquanto fontes locais referiram contactos do 
clube português com «Bebeto». 

Valdo Cândido Filho, 24 anos, vai abandonar 
o Grémio de Porto Alegre e deverá ainda esta 
semana partir para Lisboa, já na posse do seu 
E que foi difícil de negociar com o clube 
rasileiro. 

Entretanto, fontes citadas pela agência espa- 

an 

Valdo a caminho do Benfica 
nhola «EFE» afirmaram a existência de contactos 
entre o Benfica e o médio José Roberto Gama de 
Oliveira, «Bebeto». 

O jogador, de 23 anos, é uma das principais 
figuras do Flamengo, clube com o qual poderá 
renovar contrato para 1988. 

- Segundo as mesmas fontes, «Bebeto» terá 
sido recomendado ao Benfica pelo seu ex-comp- 
anheiro Mozer, actualmente a alinhar no clube 
campeão português.



    

HABITAÇÃO - 
TAMENTOS T1, T2, T3, 
Ta, T5 , vários Duplex, 

em Aveiro, vendem-se. 
Mediterra - Av. Dr. 

APAR- 

Lourenço 
W7 - A - 
29491 - Aveiro. 

HABITAÇÃO - Bairro 
do Liceu T1, T2, T3, Tá 
com ou sem garagem, 
vendem-se. Desde 
10% de entrada e res- 
tante na escritura. 
Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
177 - A - Teletone 
29491 - Aveiro. 

HABITAÇÃO - ILHAVO 
(centro), “Editício 
Iliabum”"-T3 com 140 
m2 e T4 com 190 mz, 
com ou sem garagem, 
vendem-se. Desde 
10% de entrada. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177 - A - 

Teletone 29491 - 
Aveiro. 

HABITAÇÃO - Esguei- 
ra, Ti e T2 com ou 
sem garagem, T2 Du- 

plex e T3 Duplex com 

ou sem garagem, ven- 
dem-se. 20% de entra- 
da e restante na escri- 
tura. Boa qualidade. 
Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

177 - A - Telefone 
29491 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Peixinho, 
Teletone 

  

Telefone 27780 - 
Aveiro 

DOIS ESCRITÓRIOS, 
vendem-se. 1.400 con- 
tos cada. Rua Cais do 
Paraiso, 1. Contactar: 
“Camape” - Telefone 
20590 - Aveiro. 
  

VIVENDAS desde 2500 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 

  

moradia, vende-se. 
Teletone 26568 E 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Eirol. Telefone 
94443 - Aveiro. 

APARTAMENTOS Ff 
LOJAS -  Vagueira, 

Barra, Vagos, Aveiro. 

Vepor Construções - 

Largo Branco de Me- 

lo, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 

CASA, vende-se. Tele- 
fone 27089 (depois 

das 20 horas) - Aveiro. 
  

ESTABELECIMENTO, 

vende-se. Telefone 
21398 - Aveiro. 

QUIOSQUE, bom movi- 
mento, vende-se. Tele- 
fone 21398 - Aveiro. 

TERRENO, vende-se. 

Oiã - Troviscal . Tele- 
fone 21939 - Aveiro. 

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
622748 - Agueda. 

  

  

T3, QUARTOS, alugam- 
-se a estudantes. Tele- 
fone 25538 - Aveiro. 

T2, precisa-se. Tele- 

fone 21704 - Aveiro. 

QUARTO, aluga-se. 

Telefone 25927 - Rua 
do Carril, 64 - 10 - 
Aveiro. 

DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 3DE FEVEREIRO 1988 

  

  

CARNES - João Rocha 
- Rua Jose Estevão, 16 
- Aveiro. 

  

  

PRATOS ECONOMICOS 
- Restaurante Pingão. 

Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 237 - Aveiro. 
  

SENHORA, ofterece-se 
empregada domeésti- 

ca. Telefone 20673 
Aveiro 

PNEUS: Desconto até 
20 %. Super Rodão 
Variante de Cacia 
Aveiro. 

VALXANDRA Do- 

cumentação automoó- 
vel. Telefone 27183 - 
Aveiro. 
  

  

COSTUREIRAS, linha 
camisaria, precisam- 

-se. Telefone 20556 - 
Aradas. 

CONDUTOR,  precisa- 

-se. Telefone 24677 - 
Aveiro. 

PEDREIROS SERVEN- 
TES, precisam-se. 

Contactar: Obren - 
Obras de Engenharia, 

Lda - Teletone 24797 - 
As 3 

  

  

EMPREGO 

para 10 jovens. Con- 

tacte connosco. Rua 
Eng.o Von Hafte, 47 - 

Aveiro, 

2.0 A - Aveiro. 

VENDEDOR, com 
conhecimentos de 
máquinas e ferramen- 

tas, precisa-se. Tele- 

fone 623994 - Águeda. 

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira 

  
PANASONIC TV VIDEO 

(HI-FI) - Rua Comba- 
tentes Grande Guerra, 
71 - Aveiro.      
  

MATERIAIS DE CONS: 
TRUÇÃO - Armaro, 
Lda. - Telefone 94589 - 
Olíveirinha. 

FIOS TRICOTAR - TAI- 

COMALHA - Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 

- dJercar Telefone 
361255 - Gatanha da 
Nazaré 
  

VELHARIAS MOLDAR- 

TIS- Rua dos Mamo- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

MAQUINAS DE  TRiI- 
COTAR Brother. Rua 
Dr. Alberto Souto, 2 - 
Aveiro. 
  

TELHAS DE VIDRO - 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 

TODO O RECEITUÁRIO 
- Oculista Aveirense. 
Teletone 
Aveiro. 

25880 

  

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1 -- Dirigir-se: ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 

No caso desse texto ter. apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone .. » ou «Rua das 
contam apenas como uma palavra. 

cerererren cases   
  

INFORMATICA, Anti- 
gos, Equipamento 

Escritorio. Rua Ma- 
nuel Firmino, 25 - 
Aveiro. 

CREMES - Centro Die- 

têtico Girassol - Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 179, Loja E - 
Aveiro 

CANON Fotocopia- 
dores. Rua Capitão 
Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro 

  

  

"PRATIKA”, objectivas 

e intermutáveis. 25 c. 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

BARCO FIBRA, ven- 

de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

MOTOR MARITIMO 

Diesel inferior, 80 Cv, 
com coluna Mercury, 

com Comandos, bom 
estado, vende-se. tele- 

  

  

fone (034) 24448 - 
Aveiro. 

CHAMUÇAS, Rissos 
Congelados. Telefone 
21939 - Aveiro. 

ARCA FRIGORÍFICO, 
vende-se. 680 litros. 
Telefone 28987 z 
Aveiro. 

  

ALBERTO'S 
RIA - Centro Comer- 
cial Bairro do Liceu. 

CAFETA- 

Telefone 27169 > 
Aveiro. 
  

PÉ DESCALÇO - Deco- 
rações. Telefone 23469 
- Aveiro. 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 & 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Teletone 621821 - 
Agueda. 

  

PEIXARIA OUDINOT - 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 
VEIS. Todos estilos 
Telefone 20674 - 
Aveiro 

zado "Grundig” - Av. 

Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 159B - Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofos/Decorações e 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Cafetaria 

Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 s 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/ 
Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO e 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFÉ “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 

  

  

- Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

  

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
- Telefone 29487 - S. 
Bernardo 

trodomesticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 
Reparações - Telefone 

94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

  

  

SALINA - Visitea - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 

  

ta, 66 - Quinta do 
Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 
  

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 
Aveiro 

22454 - 

  

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira  - Telefone 

28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicte- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Retei- 
ções Econômicas - 
Telefone 24626 =, 
Aveiro. 

PATINAGEM - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 
96-D - 40 - Teletone 
20261 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

  

  

  

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Teletone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 
  

“O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas. Sôsa Vagos. 

  

   
“O ACACIO”, Retei- 
ções Econômicas. Rua 

Fernando Caldeira 
Agueda 

INSTITUTO DE 

GUAS E TRADUÇÃO - 
International House 

LIN- 

Cursos de Alemao, 
Francês, Inglês . Ins- 
crições permanentes. 
Rua Domingos Car- 

rancho (Aos Arcos) - 

Aveiro. 

  

PASTELARIA - SNACK 

BAR junto do Liceu, 

trespassa-se. Bom 

negócio. Mediterra - 

Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A. Telefone 
29491 - Aveiro. 
  
SAVOY - Centro cida- 
de, trespassa-se. Tele- 
fone 23319 - Aveiro. 

TALHO centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 
fone 22260 - Aveiro. 

LOJA - Centro Comer- 
cial Carramona, tres- 

passa-se. Telefone 

20791 - Esgueira. 

  

CONSULTÓRIO. MÉDI- 
Co - Centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 

fone 23733 - Aveiro. 

  

TÁXI IMPECÁVEL, ven- 
de-se. Telefone 621797 
- Âgueda. 

DYANE, vende-se. Te- 
lefone 23817 - Aveiro. 

MEHARI AZUR. 1.500 
Kilos, vende-se. Tele- 
tone 27165. 

VOLVO - 340 (1983), 
impecavel, vende-se. 
1.200 contos. Telefone 
25886 - Aveiro. 

  

PEUGEOT 504 Breik, 
Óptimo estado. Tele- 
fone 20128.   

MOTO Yamaha DT, 125 
AC, com 11 000 km, 
impecável, vende-se. 
180 contos. Telefone 
28025 - Aveiro. 

  

Sepulcro.   JERUSALÉM — Um polícia israelita dispara|um lança-granadas 
de dispersar um grupo de manifestantes que atiravam pedras junto à Igreja do Santo 

o,    degás lacrimogéneo, tim 

  
 



Última 
  

Natural de Viseu 

  

Um português 
num grupo isolado 
numa gruta por 48 dias 

Um grupo de 14 pessoas, incluindo o 
português Jorge Manuel Cabral, emer- 
giu segunda-feira, às 19h00 de Lisboa, 
após perfazer 48 dias de isolamento no 
sistema de grutas de Frasassi (centro de 
Ktália). 

O grupo, inicialmente composto por 
15 elementos, entrou na gruta a 14 de 
Dezembro, sob a chefia do sociólogo 
Maurizio Montalbini, que o ano passado 
fixou um novo recorde mundial ao passar 
210 dias na mesma caverna. 

No domingo, às 19h30 de Lisboa, a equipa 
que acompanhou a expedição à entrada das grutas 
transmitiu uma mensagem por computador, 
através da qual informou os especialistas de que o 
período de isolamento estabelecido havia 
terminado. 

Os seus nomes passam a constar no «Guiness 
World Book of Records», por terem atingido o 

mais longo período de isolamento em grupo mas, 
além do seu valor desportivo, a empresa constitui 
um notável êxito científico. 

A expedição no interior do sistema de grutas 
de Frasassi foi realizada no âmbito de uma expe- 
riência de uma equipa do Hospital da Univer- 
sidade de Ancona, sobre as reacções de um grupo 
de pessoas isolado num espaço exíguo e em con- 
dições adversas por um período de tempo pro- 
longado, após uma catástrofe nuclear. 

Experiências do género foram anteriormente 
realizadas noutros países, mas por períodos de 
tempo muito mais breves e com grupos menores. 

A «Cidade Subterrânea» (designação do 
projecto) foi montada em quatro plataformas de 
madeira de 160 metros quadrados instaladas na 
chamada «Gruta dos Ventos». 

A gruta foi transformada num laboratório, 
com aparelhos de controlo clínico (entre os quais 
cinco encefalógrafos) e um terminal de compu- 
tador para transmissão dos dados das análises 
feitas diariamente ao sangue e à urina dos 
14 indivíduos (11 homens e 3 mulheres). 

  

«Crash» de Wall Street 

Programas 
informáticos 

    

não foram responsáveis 
O «Crash», de Wall Street, em 19 de Outubro 

de 1987, foi provocado por «uma mudança sem 
precedentes do sentimento dos investidores» e 
não por um mau funcionamento dos programas 
informáticos, segundo um relatório da comissão 
que rege os mercados a prazo norte-americanos 
(CFTC). 

Neste relatório publicado em Washington, a 
CFTC (Commoditties Futures Trading Commis- 
sion) sublinha que não encontrou provas para 
apoiar a «hipótese persistente» de que os pro- 
gramas informáticos teriam sido responsáveis 
pela «segunda-feira negra», dia em que o índice 
Dow Jones baixou 508 pontos. 

Aqueles programas, ligados aos contratos a 
prazo sobre os índices bolsistas em Chicago, 
emitem automaticamente ordens de venda ou de 
compra de acções em Wall Street. 

Segundo a CFTC, a crise na grande bolsa 
nova-iorquina foi resultado de um agravamento 
da baixa iniciada vários meses antes. 

«A subida do mercado, que tinha começado 
há vários anos, começou a abrandar no final do 
mês de agosto e essa tendência acentuou-se no 
início de Outubro», explica o relatório. 

O estudo da CFTC não recomenda nenhuma 
mudança estrutural na regulamentação dos 
mercados a prazo. «A supervisão actual dos 
mercados a prazo é suficiente» — afirma. 

Já foram efectuados outros estudos sobre a 
crise em Wall Street, em 19 de Outubro último, 
nomeadamente um realizado pela Comissão de 
Operações Bolsistas (SEC-Securities and Ex- 
change Commission) e um outro elaborado pela 
Comissão Presidencial presidida pelo ex-senador 
Nicholas Brady. 

A Comissão Brady mostrou-se favorável à 
instalação de um só organismo — como a Re- 
serva Federal (FED) — para supervisionar o con- 
junto dos mercados financeiros, que qualificou de 
«mercado único» ligado por telefones e infor- 
mática, 

  

Iraque apela a Moscovo 
para se manter firme face ao Irão 

O Iraque exortou ontem a União Soviética a 
manter-se firme no sentido de forçar o Irão a 
acatar a resolução do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas exigindo um cessar-fogo na guer- 
ra-do Golfo Pérsico. 

O apelo de Bagdad surgiu horas depois de o 
ministro iraquiano dos Negócios Estrangeiros, 
Tareg Aziz, ter chegado a Moscovo para discutir 
o conflito do Golfo e a recusa de Teerão em 
concordar com a resolução que o Iraque diz 
aceitar. 

O jornal «Al-Thawara», órgão do Partido 
Baath, no poder no Iraque, comentou no edito- 
rial: 

«O interesse da paz necessita que todos os 
membros do Conselho de Segurança, princi- 
palmente os cinco permanentes, tenham uma 
atitude firme face às manobras iranianas». 

«A eles foi-lhes pedida a tomada de medidas 
que ponham em prática à Resolução 598 para o 
benefício da paz na região e no mundo inteiro». 

A Resolução 598, aprovada em Julho de 
1987, exige que os dois países beligerantes 
observem um cessar-fogo imediato e o recuo de 
todas as tropas para as fronteiras internacional- 
mente reconhecidas. 

O Irão impõe como condição para aceitar a 
resolução que o Iraque seja considerado o agres- 
sor. 

Enquanto Aziz efectua a visita a Moscovo, 
uma delegação do Soviete Supremo iniciou uma 
visita de trabalho ao Iraque e um dos seus mem- 
bros, Gaibnazar Pallayev, disse que Moscovo 
apoia o Iraque de acordo com o Tratado Bilateral 
de Amizade e Cooperação. 
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EXPEDICIONISTAS | 
TIVERAM CONSTIPAÇÕES 

Acompanhados pela equipa que se encon- 
trava à entrada das grutas, através de câmaras de 
televisão, os espeleonautas podiam comunicar 
com o exterior por intermédio de um telégrafo 
luminoso, mas não recebiam qualquer informação. 

A temperatura na gruta é de 13 graus e a 
humidade relativa do ar de 98 por cento, pelo que 
todos os expedicionistas tiveram constipações. 

Quando lhes foi comunicado o fim do isola- 
mento, reagiram com muita calma, mas passados 
alguns minutos começaram a dar largas à sua 
satisfação pela missão cumprida. 

Findo o isolamento, a equipa médica que os 
acompanhara do exterior entrou nas grutas para 
proceder aos últimos exames. 

Só após reelaborar os dados dos exames 
efectuados durante o isolamento e nas últimas 
24 horas e confrontá-los com os das análises 
“realizadas antes da «imersão», é que a equipa 
médica da Universidade de Ancona — a que 
entretanto se juntaram pesquisadores da Univer- 
sidade de Boston (EUA) — poderá fazer uma 
ideia global das reacções humanas ao que chama 
de «Sindroma do Refúgio Atómico». 

Pode-se já ter, entretanto, uma noção do 
quadro clínico do grupo, a partir dos sintomas 
manifestados pelo seu chefe, Maurizio Montal- 

bini, após uma experiência análoga, mas soli- 
tária, por ele realizada entre Dezembro de 1986 e 
Julho de 1987. Ê 

Após a sua insólita aventura, registava uma 
redução de um terço da frequência cardíaca e de 
índice de cálcio e minerais nos ossos (por falta de 
raios solares) e de 50 por cento das defesas 
imunológicas, além de distúrbios na visão. 

Os exames efectuados nas últimas horas por 
oftalmologista revelaram que os 14 membros do 
grupo manifestaram sintomas de dautonismo. 

RITMO BIOLÓGICO 
DE 28 HORAS POR DIA 

Como já se esperava, verificaram-se entre- 
tanto alterações no período menstrual das três 
mulheres que integraram o grupo. 

Baseando-se em cálculos aproximativos, no 
domingo o grupo pensava que ainda faltavam 
cinco dias para a conclusão da sua missão. 

A perda da noção espaço-temporal é uma das 
primeiras consequências do isolamento prolon- 
gado do homem, como já dera a entender a expe- 
riência solitáriade Montalbini. 

Quando completou um mês de isolamento, o 
grupo tinha um ritmo biológico de 28 horas por 
dia, com uma média de 10 horas de sono e 18 de 
actividade, já se verificando (através de sensores 
colocados nas suas cabeças) que os seus elemen- 
tos sonhavam muito mais que o normal. 

Entretanto, o grupo dividira-se em dois, 
tendo-se o português Jorge Manuel Cabral, um 
desenhador de arquitectura de 30 anos, natural de 
Viseu, juntado ao do «chefe» Montalbini. 

«Quero conhecer os meus limites, por nada 
neste mundo perderia esta aventura», disse antes 
de entrar nas grutas de Frasassi. 

Como a maioria dos companheiros (excep- 
tua-se apenas um médico), Jorge tomou parte na 
«Cidade Subterrânea» como voluntário. 

O jovem português distinguiu-se entre os 
companheiros como um retardatário crônico, 
quase tendo sido excluído da expedição, por ter 
chegado atrasado aos exames médicos de selec- 
ção dos voluntários. 

Dois dias após o ingresso no grupo, um ins- 
trutor de espeleologia e membro do corpo de 
socorro alpino foi vitima de um acidente quando 
explorava as grutas. 

Quatro semanas depois, uma das três mulhe- 
res, escolhida entre um conjunto de voluntários 
precisamente pelo seu carácter determinado e por 
possuir uma forte personalidade, ainda não tinha 
recuperado do choque psicológico provocado 
pelo acidente, que abalara o moral colectivo, 
criando dúvidas sobre o «sentido» da aventura. 

  

ITÁLIA: 
2,5 MILHOES DE ABORTOS 

EM DEZ ANOS 

Dois milhões e meio de abortos foram 
praticados em Itália nos últimos 10 anos, 
segundo um documento apresentado pelos 
movimentos dos laicos católicos, que reali- 
zam em Nápoles, sul de Itália, «Uma Semana 
para a Vida». Com esta «Semana para a 
Vida». que terminará com a «Jornada Nacio- 
nal para a Vida», no próximo dia 7, os 
movimentos laicos católicos italianos preten- 
dem sensibilizar a população sobre «o grande 
aumento da taxa de abortos». Estas práticas 
colocam a Itália à frente de países com mais 
tradição na prática do aborto como a Suécia, 
Noruega, Finlândia e Holanda. Além destes 
abortos legais, os 18 grupos laicos denuncia- 
ram também os «abortos clandestinos» que, 
segundo os últimos dados, «só em 1985 foram 
praticados mais de 170.000». Das mulheres 
que abortaram 68 por cento são casadas com 
um ou dois filhos e têm uma idade compre- 
endida entre os 25 e os 39 anos. A reunião de 
Nápoles vai pedir à sociedade italiana a 
criação de um «fundo de solidariedade» que 
ajude as mães em apuros. 

ÍNDIOS PROTESTAM 
CONTRA DISCRIMINAÇÃO 
Dois índios americanos, que ocupavam 

um jornal de Lumberton, Carolina do Norte, 
sequestrando 17 pessoas, como protesto 
contra a injustiça e discriminação racial, 
libertaram os reféns e renderam-se, anunciou 
segunda-feira a cadeia de televisão norte- 
-americana «CNN». Segundo a CNN, o certo 
ao edifício do jornal «Robesonian» terminou 
sem incidentes, após dez horas de ocupação 
pelos índios, que, armados com caçadeiras e 
granadas de mão, ameaçavam matar os reféns 
se não lhes fosse permitido falar com o 
governador do Estado da Carolina do Norte. 

Os homens pretendiam queixar-se pessoal- 
mente ao governador sobre os maus tratos 
que, dizem, a polícia inflige aos índios, tal 
como acerca da corrupção entre as autori- 
dades. 
  

FINLANDESES ELEGEM 
O SEU PRESIDENTE 

O social-democrata Mauno Koivistu, 
Chefe de Estado desde 1982, ultrapassou os 
outros candidatos às eleições presidenciais 
finlandesas, mas não conseguiu os neces- 
sários 50 por cento dos votos para uma reelei- 
ção directa. Ao terminar a contagem dos votos 
destas eleições, iniciadas no dia 31 de Janeiro, 
os resultados eram os seguintes: Mauno 
Koivisto (Partido Social Democrata), 47,9 
por cento; Paavo Vaeyrynen (Partido do 
Centro), 20,1; Harry Holkeri (Partido Con- 
servador), 18,1; Kalevi Kivisto (Democracia 
do Povo), 9,2: Jouko Kajanoja (Alternativa 
Democrática), 1,4. Uma vez que não obteve 
maioria absoluta, Koivisto terá de aguardar 
até ao dia 15 para ser novamente nomeado 
presidente pelos 301 elementos do colégio 
eleitoral seleccionados simultaneamente 
pelos eleitores entre domingo e segunda-feira. 

Contudo, não restam dúvidas-que o dirigente 
social-democrata, de 65 anos, será reeleito, 
embora ele próprio se tenha afirmado decep- 
cionado com os votos obtidos. 

“ESPANHA: 
63 MILHÕES DE PASSAGEIROS 

NOS AEROPORTOS 

Cerca de 63 milhões de passageiros 
utilizaram os aeroportos espanhóis em 1987, 

mais 12,4 por cento do que no ano anterior, 
anunciou a Direcção-Geral da Aviação Civil 
de Madrid. O tráfego interno representou 26 
milhões de passageiros e os voos interna- 
cionais 37 milhões. O aeroporto de Madrid- 
-Barajas foi o que registou maior volume de 
tráfego, com 11,7 milhões de passageiros, 
seguindo-se Palma de Maiorca, com 11,2 
milhões e Barcelona, com 6,7 milhões. 

  

BANCOS BRITÂNICOS 
SOBEM TAXAS DE JURO 

Os Bancos Lloyds, Barclays, Midland e 
National Westminster subiram segunda-feira 
em meio ponto, de 8,5 para 9 por cento, as 
suas taxas de juro. A decisão daqueles quatro 
bancos britânicos seguiu-se ao aumento em 
meio ponto (8,5 para 9 por cento) da taxa de 
intervenção. 
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